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REPRODÜZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÂO QUE SE POSSA FAZER. 


12 MEZES 


óOJOOO 6 MEZES 


SOCIEDADE ANONYMA . “O MALHO 


EDIÇÕES 


íToxuno á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SAN IT ARI A, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Mariaimo ..... 

COCAÍNA-,., novella de Álvaro Mor.eyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de fen- 
nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chroaicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva ... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA de Fer¬ 
reira de Abreu...'. ' 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 

de Roberto Freire (Dr.)..... 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.!.. 

/ o, i • Má v ^ ^ tor Pereira 

(2 a edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÒA ESPOSA 
de Renato Kehl (Dr.). ’ 

HUMORISMOS INNOCENTES, dc Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe . 

^ AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da ■ Franca S. J. 

— cart. 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES QEO- 
METRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$ 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas * 
e praticas, livro officialmente indicado 

Pedro n > de Cecil Thiré. ... 10$ 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

1.* prêmio da Academia Brasileira, de 

_P° ntes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$ 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul LeitSo da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
Iogica na Universidade do Rio de Janeiro, 
broch. 35$000, enc. ant, 

O ORÇAMENTO, por Agenor ' de ' Roure', 

1 vol. broch. 10^ 

OS FERIADOS BRASILBÍROS, de Reis 
Larvalho, 1 vol. broch. 18£( 

1 HE AT RO DO TICO-TICO, repertório de ? 

cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eu3torgio Wander- 
ley, 1 vol. cart. .. tti 

HERNU EM MEDICINA LEGA^' por ? 

tdatT^v 0 ?.t e,ro (Dr ) > l vo1 - broch. .. S$( 

IRAI ADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 

Abreu Fialho (Dr ), Rrof. Cathedratico 

de Chnica Ophthalmdogica na Universi- 

dade do R'o de Janeiro, 1.» e 2.» tomo 

. \ol., broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo . 

DESDOBRAMENTO, de Maria " Eugenia 

CONTOS DE MALBA TAHAN," adaptação ^ 

w ,.° bra T d ,° fatnoso escriptor arabe Ali 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto ê W 

mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. . Vasconcellos. cart mm 
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Propriedade da 


I -O m£P‘ a "*>” 

; ; Directores: MARIO BEHRING 
' A. A. GONZAGA 

: Director-Gorenle: ANTONIO A n 
SOUZA E SILVA ' 

: Ass f ,atl, ras ~ Brasil; , anno> « 
, 6 me.es, 25$. - Estrangeiro: 

\ 1 anno » 6 mczes, 40$. 

• As assigual uras começam sempre n 

: d : a 1 (1 ° lllez cm que forem tomadas 
só serão acccitas animal ou semestral 
mente. Ioda a correspondência, com 
toda a remessa de dinheiro (que pód 
ser fe ta por vale postal ou carta regis 
trada com valor declarado) deve se 
dirigida a Sociedade Anonyma O MA 
LHO. Rua do Ouvidor, 164. Kn 
dcreço Telegraphico: O MALHO - 
Rio. Telephones: Gerencia: Nore 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An 
núncios: Norte, 6.131. Officinas: Vd 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di- 
igida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andai 

— Salas 86 e 87 — São Panln 


faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort 


Caixa Postal 2417 
RIO DE JANEIRO 


John Gilbert 0 protagonista da 
-The Big Parade", “Man .Womtm 
and Sin” e mais recentemente "The 
Cossacks" vae apparecer numa sce- 
na symbolica de uma nova produ- 
cção com um par de azas que para 
elle é coisa absolutamente nova, pois 
nunca lhe constou que elle pudesse 
ser um anjo. 


TEVE SUAS EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS 
SER A MAIS ARTÍSTICA E LUXUOSA PUBLIC 

CINEMATOGRAPHICA DO BRASIL 

FAÇA DESDE JA’ O PEDIDO DO SEU EXEMPLj 
NOS 9SOOO EM CARTA REGISTRADA, VALE PO 

OU SELLOS DO CORREIO. 

SOCIEDADE ANONYMA “O 

RUA DO OUVIDOR, 164 — 


A’ VENDA EM 
TODA PARTI 


aàiiiíti** 


HARCA REGISTRADA 

MANOEL LUIS GARCIA 


vpa imcntal o | 
é adoptal-o. 1 
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E' preciso lêr com p roveito! 

Procurae tirar algum proveito das vossas leituras, não vos deixando tentar por 
essa literatura de cordel, que apenas serve para envenenar o espirito. 

As obras que se annunciam nesta pagina foram editadas com o pensamento 
de offerecer aos leitores novellas moraes, mas com lances de heroísmo, com episó¬ 
dios fortes da vida real e da imaginativa, que deleitam grandemente. 
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CADA UMA DESTAS OBRAS. 
EDITADAS EM ARTÍSTICOS 
FASCÍCULOS ILLUSTRADOS, 
PELA SOCIEDADE ANONY- 
MA “0 MAL H‘0”, CUSTA 
3S000 NO RIO OU PELO 
CORREIO. 


O Poder 
Mysterioso 



Desta assombrosa novella de 
Hans Dominik, o mais popular 
romancista teuto, foram vendidos 
cerca de cem mil exemplares 
só na Allemaniia, em dois mezesl 
Dizendo-se isto e que as scenai 
se consideram occorridas no anno 
de 1955, mais não é preciso 
accrescentar-se. 


ELL A 



“ELLA” é o titulo da mais sug- 
gestiva e maravilhosa novella do 
romancista inglez e que está tra¬ 
duzida em todas as linguas 
modernas. E' a historia de uma 
mulher satanica e linda, linda, 
que viveu muitos séculos á es¬ 
pera do amante que quando afinal 
chegou, foi por ella mesma 
assassinado... 

Escreva hoje mesmo 
pára 

SOCIEDADE ANO- 
NYMA “O MALHO” 

Rua dd Ouvidor, 164 
RiS de Janeiro 


ESSES FASCÍCULOS PODE¬ 
RÃO SER PEDIDOS. COM 
A REMESSA DE 3$000 PARA 
CADA LIVRO (6 FASCÍ¬ 
CULOS), EM DINHEIRO OU 
EM SELLOS DO CORREIO. 


Brutos, Homens e 
Deuses 



E’ esta a historia do sovietismo 
feroz que implantou o terror na 
Rússia. Livro formidável, es- 
cripto pelo sociologo polonez 
Fernando Ossendowski, deve ser 
lido por todos os patriotas 
brasileiros. 
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BELLEZA FE MININA 

ÍCÜtTs"o L - R EIS 


Vende-se em todas as Drogarias, Phar¬ 
macia s e Perfumarias desta Capital e 

do interior. 


DEPOSITO EM S. PAULO: 

Rua Conselheiro - - - 
- - - Chrispiniano, 1 


NO RIO: 

Aratmj© Freitas 4 Cia, 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professo- 
íes Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua eíficacia como o melhor 
produeto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros <uma cutis sadia e perfeita. 




TODOS OS 


PRODUCTOS 


FORAM 


PREjHIlID OS |10 ESTRflRGEIRO 

RECOMMENDAMOS: 

ESMALTE, CHEIE AUDI DE MAIA 


Leiam PARA TODOS..., a revista mais artística que 
se publica nesta capital. 
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A LM AN AC 


DE 


© Tico 


íco 


A edição de 1929 conterá, entre outros assumptos: — Historia do 
Brasil; O Gato de Botas, com lindas illustrações a 4 cores; O Pa¬ 
lhaço que foi ao céo; A Bella Adormecida, com finas illustrações 
a 4 côres; Um conto de Shakespeare illustrado á côres; Chiqumho; 
A Princeza Primavera; Carrapicho, Jujuba, Goiabada e Lamparina; 
Castello Encantado; Lindos brinquedos para armar; Pipoca e Ka- 
ximbown; Zé Alacaco e Faustina; Innumeras historias a côres, 

etc., etc., etc. 


O 0 


0 0 



Nos annos anteriores muitos me¬ 
ninos deixaram de obter o Alma- 
nach d’0 Tico-Tico por não o te¬ 
rem mandado reservar a tempo 

SOCIEDADE ANONYMA 
“O MALHO” 






Envie-nos desde já Rs. 5$500 em carta 
registrada, cheque, vale postal ou em sci- 
los do corieio, para que lhe reservemos 
0 seu exemplar. 

RUA DO OUVIDOR, 164 
RIO DE JANEIRO 
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Sempre tive Charles Chaplin como ■ » 
maior artista revelado pelo Cinematographo v 
que só o Cinematographo poderia revelar. 

Desde muitos annos tenho chamado a 
attenção do publico para as faculdades verda¬ 
deiramente extraordinárias desse homemzinho 
em (pie muita gente teima em só vêr o palhaço 
(pie apparece na téla exclusivameiife para pro¬ 
vocar o riso, para o lado profundamente humano 
das producções que elle concebe e dirige, algu¬ 
mas delias verdadeiras obras primas de psyclio- 
logla. mostrando aspectos pungentes da vida 
atravcz ütii delirio de incidentes e situações có¬ 
micas, num contraste allucinante que é a pró¬ 
pria essencia da trágedia humana. 

Melhor do que os proprio^ norte america¬ 
nos em cujos palcos e télas elle appareceu e tri- 
umphou comprelrendein Chaplin os tempera¬ 
mentos como o nosso e o de outros povos for¬ 
rados de uma certa cultura literaria, habituados 
á reflexão, dotados de uma sensibilidade artísti¬ 
ca mais refinada do que os nossos excessiva¬ 
mente práticos irmãos da grande republica 
norte-americana. Dalii a sua popularidade 
mundial. Os films de Carlito não têm patria, 
são “made in tbe World"; a sua figurinha exó¬ 
tica de eterna-victima atravessou os mares e 
conquistou as platéas mais absurdas, de chins, 
de malgaches, de congolezes, cie papuas, assim 
como venceu em Paris, Londres, Berlim, Bue¬ 
nos Aires, Rio de Janeiro... 

Do D. Quixote dizem os criticos que con¬ 
forme a idade, conforme i rnstrucção, conforme 
<> temperamento, conforme a raça, cada leitor 
admira a obra genial de Cervantes sob um aspe¬ 
cto particular, interpreta os dois typos do ca- 
valleirp da Triste Figura e cio seu escudeiro, os 
incidentes de sua vida. as suas aventuras de 
modo differente. A espiritualidade de I). (Jui- 
xote e o materialismo de Sanclio, essa lucta 
eterna da natureza humana encarnam-se nas 
ereações de Chaplin exaggeranclo o grotesco as 
vez.es até o excesso, numa concessão do artista 
as exigências dc platéas (pie carecem desbarri- 


gar-se para attribuir o exito a uma protlucçào 
cómica pois é só o lado comico cpie enxergam 
nos films cie Carlito... 

E’ o que muita vez não lhe perdoam aquel- 
les que vão assistir aos seus films. não para rir, 
mas para pensar... 

De muita gente que >e tem em conta de 
artista ouvi referencias desdenhosas ao comico 
inglez. — Um palhaço! 

A critica parisiense por alguns dos seus 
mais argutos Representantes tomou do artista, 
dissecou-o, analysou-o e acabou por glorifi. 
cal-o. 

Descobriu o “Genio de Charlot". Xem um 
artista conseguiu como elle inspirar jã uma 
meia cluzia de obras que se vendem aos milheiros 
de exemplares, consagrados exclusivamente a 
analyse subtil de suas creações, de sua figura, de 
sua arte 'emfim. 

Entre nós a fina sensibilidade de Ribeiro 
do Couto já se deixou empolgar por Car¬ 
lito. 


Li com prazer não pequeno, as suas im¬ 
pressões, leves esboços apenas, inspirados 
pelo “O CIRCO”. 

Carlito já vae falando á sensibilidade da 
alma brasileira. 

E’ uma victoria do Cinema. 

A lanterna magica aperfeiçoada ennobre- 


ce-se. 

Milagres cia arte de Carlito. 

Outros virão, após Ribeiro do Couto, e o 
Cinema cofitinuará a elevar-se entre nós, gra¬ 
ças á melhor comprelíensão dos seus recursos, 
das suas possibilidades interpretativas dos mais 
delicados motivos artísticos. 


Desdenham-To embora espíritos superíi- 
ciaes, o Cinema impõe-se a todos quando tra- 
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duz as concepções de um artista como essa 
figurinha de pés espalhados o junco á dextra, 
írack surrado e cóco ás tres pancadas que surge 
da téla por entre o gargalhar da multidão e du¬ 
rante hora e meia faz-nos viver com elle a sua 
existência vagabunda perturbada a miucle pelo 
sopro das grandes tragédias shakespereanas. 

Esta revista poz sempre em íóco essa sin¬ 
gular personalidade do Cinema. 

Xão é demais fazer resaltar a sua satisfa¬ 
ção vendo que Chaplin, o palhaço das multi¬ 
dões. é reconhecido afinal pelas almas delicadas, 
sensíveis, como um artista cie raça, um dos 
poucos que conseguem na realidade interpretar 
com verdade a tragi-comedia da vida. 

X 

Cliaríie Paddock o famoso corredor ameri¬ 
cano, apparecerá em “The Olymptc Hero” da 
Zakoro Film Corp. 


K 

Cccil B. De Mille já annunciou que fará 
dois films por anuo no seu novo contracto com a 
United. O primeiro será uma historia escripta 
por elle proprio. Dos artistas sob seu contracto 
já se póde antecipar os nomes de Rod La Ro- 
eque. Alan Hale, William Boyd. Phillvs Haver 
e o clirector William De Mille seu irmão. 

K 


Tully Marshall assignou contracto para im¬ 
portante papel em “Alias Jimmy Valeiitine". 
em cpie \\ illiam 11aiivos é o heroe. Esta historia 
já serviu em tempos para um cios bons desem¬ 
penhos de Bert Lyttcl. 




Harry Gribbon vae appavecer novamente 
na Universal em “The Shakedown" . James 
Murray será o principal... 
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C A R M E L I T A 
CERA C. I I T Y 
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brasileiro 


De,ra uc um buraco. £ 
nas cruzadas e cachii 
preto do Corcovado! 

Passa-se a fita. 
Monrne, onde tan 
jado pela i 
luto. iVão 
flesses pedintes de 


vore. per- 
o mesmo 


1 curiosidade. Pudera! la exhibir 

Z u,n# ." ,a r ol,re « en(e c tcrras completa,,, enh 

ignoi atlas «lo mundo. I a revelar-se algo d« 
nuevo sobre o Brasil, caramba! essa aldeia dc 
n'.iíies e macacos cujo nome ás vezes apparece 
atrevKlamente nas caixas de charutos de Su- 

malra. nos saccos de café de Moka e nos rolos 
fie borracha da índia. 

°, fÍlm Cm |,C,ras frarrafaes. 
Rio de Janeiro Aspectos da cidade. O movi- 
mento nas ruas”. 

oara A ^! S 'n fe " CÍa arregalava olhos i"™ensos 

fnacesslve ,** ' he a PP aretlt «a mais 

acess, cl que o polo norte, tão mallograda- 

No le de , Sma5carado P*'« tragica andaria de 
Nobile 'e de Amundsen. Come;a a sessão 

tomo se cuida do Rio de Janeiro o «me 

espon ir ° é o Corcovado essa ^ 

a (ao falada na Europa depois que a agencia 
Çook a descobriu. Vem o Corcolado, e sobre 

zendo 0mranaml ° 3 astronomia ' Porém satisfa¬ 
rá a cmematographia, nasce o Cruzíiro do 

f‘ - ' l ! tl ante nas sua s cinco gemas sideraes No 
opo do monte clássico, um pavilhão cm guar¬ 
da-sol. duas cadeiras, uma mesa e sentado á 
mes., um preto em mangas de camisa. 

ac - sc ' dfta sorte, descortinando o Bra¬ 
sil. na sua deslumbrante capital. Agora um 

nm 7°deVr Ve f Ia RÍ ° Branco - A 4uina «la 

Aiitn ' etem >ro íl,nis automóveis parados. 

A tomoves no Rio de Janeiro - pasma o pu- 

b oaf cto, neve ser “truc” cinematogra- 
phico. Mas um guarda-civil de batuta alçada 
P >C um traço de vida no scenario. 
fundo uma nrunm 


Lemos no "Jornal do Brasil” de 28 do m 
passado: 

Quasi diariamente chegam-nos de toda 
parte do globo attestados frisantes e doloro» 
mente exactos de que ainda somos um paiz p< 
descobrir. Ou melhor, gozamos, como certa 
regiões da Asia remota ou da África impenetr; 
Ve . <la rt Putaçao ,| e selvagens, indignos de figt 
rar no concerto das nações, a menos que nos nã 
dem uma posição reservada, ao fundo do seena 
no, onde nao espantem nem prejudiquem 
mnguern a nossa catadura e a nossa indumenta 

r a. Tal como uma horda de cannibaes a assis 
tir, de cara tnrva e cresto ahsmncn „ 


a seena o palacio 
t . rfe s têm esbrave- 

existência da patria. Um ermo abso- 
se vislumbra nas escadarias nem um 

réo-im™ v I.." fav?res < l ue enxameam pelo 
íicàmenf N ° U lm ° degráo ' do ™itando beati- 
“m, Um ^ t0 ’ 6 junt0 30 ? at °. d e coco- 

Corcovado ' ?aS ° d ° 

O Jardim Botânico, senhores! A mais ve- 

cuhrlh rnarav . ,d,aa eariocas, com o marco se- 
CU a da palmeira de Dom João VI. 0 vasto 

parque esta no deserto. Não se avista, a can- 

cLr J n- Pa ',T aS ' nem 0 lan£ t uid ° sabiá de 

Gonçalves D,as. Nem viv'alma naquellas alame¬ 
das le silencio 'o sombra. Ou por outra, lá vem 
< o. (e pernas bambas, numa indolência tro¬ 
pical, o mesmo preto «m mangas de camisa. 

Agora é a rua Primeiro de Março, Pelo 
socego. foi filmada em domingo. Não ha 
aquella atabalhoada azafama dos dias de labor, 
com burguezes qu'e vêm da Bolsa e pesados ca¬ 
minhões de carga para a Alfandega. Mas vae 
gozar-se uma b'ella surpreza: passa um bonde. 


■ 
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vado, em mangas de camisa, desta vez, 
num regalo de fim de espectáculo, a 
fazer gestos desabridos, a despedir-se 
da platéa, com esgares e sorrisos de 
actor qu'e desempenhou a contento o 
seu papel e está doido para recolher-se 
aos bastidores, a tomar um trago de 
cachaça'e dar uma folga aos callos. 

Terminou a sessão. O hollandez 
retira-se do Cinema com a desolada 
convicção de que ficou conhecendo 
o Brasil. Quando alguém llre falar na 
terra magna de Nabuco, de Rio Bran¬ 
co, de Ruv Barbosa, de tantas outras 
tubas tia diplomacia que 'esbanjaram 
pelo mundo os seus clangores de luz e 
de gênio, o hollandez sorrirá e ;iffir¬ 
mará tranquillamente ao interlocutor. 

— “Sei o que é o Brasil”. 

Vi no Cinema. Ha lá um n'egro im¬ 
pagável. único habitante de um paiz 
tão grande, que não sei s te é o povo ou se é o go¬ 
verno”. 

E o inspirado cantor das “Pedras Precio¬ 
sas”. mandado á Hollanda representar o Brasil, 
e tornar conhecido o Brasil, é o primeiro a asse¬ 
gurar com patriotismo: “O Brasil precisa resol- 
ver-sc a iniciar uma esclarecida e aguda propa¬ 
ganda dos seus inesgotáveis cabedaes. Já esta¬ 
mos saciados de endechas á nossa natureza! 
Convém metter pelos olhos do mundo a galhar¬ 
dia do esforço humano na terra do Brasil, os mi¬ 
lagres obrados por uma raça laboriosa, raça que 
derruba montanhas, em todas as espheras do 
trabalho!” 

E* preciso, não ha duvida. E o mais depressa 
possível. Quando da sua ultima estadia no Rio, 


CHEGADA DE EVA NIL AO RIO PARA 
FIGURAR EM “BARRO HUMANO”. 
VENDO-SE PEDRO COMELLO, SEU 
PAE, FRANCISCO BARRETO, REPRE¬ 
SENTANTE DA BENEDETTI - FILM E 
REPRESENTANTES DE “CINEARTE”. 

o Almirante Gago Coutinho provou scientifica- 
mente que o Brasil foi descoberto por Cabral. 
Com grande assombro do hollandez, que julga¬ 
va ter sido o Príncipe de Nassau, que nelle viveu 
s'eis annos. Por ultimo, a macacada do Jardim 
Zoologico jura que o descobridor do Brasil foi o 
Dr. Voronoff... 


Mas, santo Deus, afinal quem foi? 
E que terra é essa que tanta gente des¬ 
cobriu e até agora não appareceu? 

GASTÂO PKNALVA 

N. R. 

Não sabemos que film é este, nem 
quem o produziu. 

Aliás, todos estes films natúraes 
feitos aqui, não passam de “cava¬ 
ções”, conforme temos commentado 
sempre, c todos elles feitos sem o me¬ 
nor critério. 

Por 'estas e outras é que vimos nos 
batendo pelo nosso Cinema, mas Cine- 
■>ma sério, criterioso, com historia e in¬ 
terpretação, de par com nossu ambi¬ 
ente. nossas possibilidades, nossas bel- 
lezas natúraes. 

Isto é que adianta, não só para nós mes¬ 
mos creando uma industria das mais rendosas, 
como trazendo á civilização a região mais re¬ 
côndita do nosso território, dominando todas as 
distancias pelo mesmo sentimento de naciona¬ 
lidade, fortificando a unidade nacional no mes¬ 
mo culto, e tornando-nos conhecidos, admira¬ 
dos e respeitados no estrangeiro, pela compre- 
hensão exacta do que somos e do que va¬ 
lemos. 


Segundo a versão de Dorothy Sebastian, 
o papel mais difficil que ella tem encontrado é o 
'de montar a cavallo usando uma saia-balão fem 
vez dos trajes proprios-da Amazônia. 

BELLO HO RIZONTE-FILM 


SCENA DE “ENTRE AS MONTANHAS DE MINAS” DA 
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FILM DA CINÉROMANS COM ANDRÉ 
ROANNE. CLAUDE MERELLE, LIANE 
HAID. ROBERT LEFFLER. VAN RIEL 
E OUTROS, 

DIRECÇÃO DE MARIO BONNARD 


Um incêndio acaba de se manifestar a Imrdo 
de um navio «juc faz a travessia do Pacific»», e <> 
>cu naufragio está imminentc. 

Os passa^eirr» alarmados gritam deses- 
peradamente, a1gun> dclles já se lançando ao 
mar. K no meio da infernal confusão, duas 
creanças e n c a n t a d o r a s choram aban¬ 
donadas na p r ô a. X i n g u e m pensa em 
soccorrel-as. Os barcos de salvamento repletos, 
começa o navio a afundar. 

Uma só pessoa, cabua e impassiva deante 
da enormidade da catastropbe. F.' um missioná¬ 
rio (jue (|uasi não vê a multidão subitamente em- 
louquecida e desapparecendo no salso abvsino. 
File implora a misericórdia Divina. A> >ua> 
preces são ouvidas. O missionário heroico con¬ 
segue fugir também á morte certa na profun¬ 
didade do oceano, e consegue comsigo salvar 
uma das creanças tão impiedosamente esqueci¬ 
das. 

Passam-se annos. A outra menina, salva 
por Clara, é agora uma linda creatura 
e leva a vida dos mais desregrados 
prazeres materiaes. 

Sua ultima victima é Tean Hoe- 
dic, (|ue ella arruina e abandona de¬ 
pois, cedendo-lhe o lugar ao dono de 
outra fortuna posta á disposição de 
seus caprichos. 

Jean Hocdic procura em vão es¬ 
quecer-se da linda e volúvel compa¬ 
nheira de alguns ternnos. Klle resol¬ 
ve. então, matar-se. Deixando a lô¬ 
brega casa em que procurava o es¬ 
quecimento. toma do seu revolver 
com a sinistra resolução dos deses¬ 
perados. 

Uma sombra se desenha na pa¬ 
rede do muro solitário por defraz do 
qual elle se mataria. A sombra se 
agiganta, se aproxima e surge em sua frente 
homem mysterinso (pie lhe arrebata a arma sui 
eida com natural energia. K depois lhe diz ta 


miliarmente: — las comtnetter uma tolice, meu 
amigo. Vae ver-me amanhã. 

Xo dia seguinte Hoédie vae d casa 
do Dr. Cotlrus, onde o espera uma so¬ 
ciedade "sui generis”; o comman- 
mandante Corleveu, arruinado ao 
jogo; o bolsista Hartog, cuja fortuna 
se >uhverteu num krach; o rico e ele¬ 
gante Flangergue, eterno insatisfeito 
c. ancioso pela morte... 

De súbito appareee o enigmático 
Dr. Codrus" 

— Senhores — diz elle — salvei- 
os do dcicspero. e agora vos offereço 
uma opportunidade de recomeçar a 
vida. Iremo* viajar por regiões inex¬ 
ploradas que encerram fantásticos 
rhesourus, e conhecer horizontes 
novos. 

Embarcam sem mais demora- 
Depois de longa travessia Codrus e 
seus companheiros avistam, em pleno 
Pacifico, uma ilha selvagem. O chefe 
da expedição exulta, e, mostrando a 
terra próxima, diz aos outros: 

— Aqui outrora existiu a Atlantida. O mar 
devorou esse continente immenso e só esta pe¬ 
quena ilha, Papa-Nui, escapou ao tremendo ca- 
taclisina. Papa-Nui contem o thesouro dos 
Tncas. 

Na ilha perdida vive ha muitos annos com 
Oêdidée. a irmã de Clara, o velho missionário 
que conhecemos do já esquecido naufragio. O 
velho padre já está alquebrado pelos annos e 
inteiramente cégo. Papa-Nui abriga ainda ou- 
r»*as pessoas ahi jogadas pelas tempestades. 
F.ssa gente, animalizada pelo infortúnio e pelo 
meio, vive sob a tyrannia de Coreto, uma mu¬ 
lher que dos desgraçados se serve para consti¬ 
tuir uma perigosa quadrilha. 

Coreto odeia o velho missionário e sua fi¬ 
lha adontiva. mas os bandidos, nutrindo pelo 
velho religioso um supersticioso respeito. nã<» 
ousam offender Oêdidée. 

Ao desembarcar os expedicionários, Co¬ 
drus e Hoédie caem numa cilada dos salteado¬ 
res; Corleveu é assassinado e os demais sobrevi¬ 
ventes. feitos prisioneiros. A aventureira, po¬ 
rem. liberta-os logo depois. 

— F.lles procuram o thesouro — reflexiona 
Coreto — e nós devemos deixal-os em paz até 
que o encontrem. Saberemos, então, desemba¬ 
raçarmo-nos (fedes. 

0> expedicionários, realmente, começam as 
(Termina no fim do numero) 
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JOVEN REI MOURO. . POEMAS DE VILLAESPESA SOBRE GRA¬ 
NADA .. BEAU GESTE EM MARROCOS .. HILAIRE CASTILHO DE 
GUIDO DA VERONA... UMA PAIXÃO NO DESERTO... O HOMEM 
QUE ELLAS GOSTAM PARA CASAR . . VAMOS VÊR SE ELLE SA¬ 
BERÁ AMAR LILY DAMITA COMO AMOU VILMA BANKY ... 
(TENHO UM MEDO DE TERMINAR ASSIM...) 
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tanfcmente. Christinc recebera nesse 
fliíi uma carta de sua irmã Diana eum- 
mtiiiiccimlo-lhc que fora pedida cm ca¬ 
samento pelo joven Roddy, Visconde 
de RocheSter. Vaidosamenle. Cliris* 
tine mostrava a carta a todas suas 
amigas dizendo-lhes que Diana esta¬ 
va se divertindo á grande lá pela In¬ 
glaterra,. frequentando bailes, thea- 
tios. clubs e cinemas. 

^ías mal sabia ella que lá pela 
Inglaterra, Diana aborrecia-se. Mo- 
uiva, cra verdade, no pnlacio de seu 
futuro sogro, o Conde «Ip Rm, 


proprietário de vas 
flores e grandes ar 
De dia lia livros sa< 
dessa e de noite joga 
Conde. 

— Muito difficil 
lhe ella. 

— Não é tanto 
elle. As pedras de io< 


e este jogo, diz 


Diana . 

Roddy. 

Tsang Cbeii. 

I 'erkinx . 

Ceorge. 

o .•••*•# 

C onde de Rochcster 
Condessa de Rocbestci 
G/arfce . 


ksthcr Ralston 
. Neil Hamilton 

. Sojin 

. Charles Scllon 
. Roscoe Karns 
Lawrence Grant 
•.. Vera í.ewis 
• • Mischa Auer 


Depois de um opipar 
com o noivo ao melhor “I 
noite estava repleto dc ale 


O jantar. Christine Mollery foi 
)ancing da cidade, que nessa 
gies pares (|uc dansavam cons- 
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— Check Mate, exclama o 
Conde! 

— Ganhou o jogo. contesta Dia¬ 
na esfregando as mãos de contente 
por se vêr livre daquella massada. 

— Não esmoreça, aconselha mei¬ 
gamente o Conde. Ainda hei de fazer 
de si uma bôa jogadora de xadrez. 

— Tudo que acontece c sempre 
para melhor, allega a Condessa. Com 
o Conde aprenderás a jogar xadrez e 
eu vou te 'ensinar a fazer crochet. Já 
fiz mais de quinhentas camisas de ma¬ 
lha para os nossos pobres. 


— São horas de dormir, intervem 
o Conde. O relogio acabou de badalar 
dez horas. 

O Conde e a Condessa abraçam os 
noivos e vão para seus aposentos pre¬ 
cedidos de um criado de libre com uma 
grande vela na mão. 

— E nós vamos viver assim, ex¬ 
clama Diana! 

— Oue felicidade, assevera o 
noivo. 

— Roddy, meu noivo, redargue 
Diana, quem joga xadrez todas as 
noites e vae dormir ás dez horas em 


ponto, não pode ter uma alta comprehensão da vida... e 
fazer crochet faz-me mal aos nervos. Oh, Roddy, se me 
amas, acaba com esta monotonia! Quero que aconteça 
qualnuer cousa mesmo que seja um... terremoto! 

Neste momento abre-se a porta e um creado diz a 
Roddy: 

— Um detective da chefatura de policia deseja falar 
comsigo. 

— Manda-o 'entrar. 

— O ladrão Tsang Clven conseguiu fugir da prisão, 
explica o detective. Conforme sabe, esse criminoso orien¬ 
tal estava cumprindo uma sentença por fer tentado rou¬ 
bar n valiosa sapliira de seu pae. 

Muitos sustos nos tem pregado essa pedra preciosa. 
Foi comprada pelo meu avô em TilVet, cujos habitantes 
têm grande fc nessa saphira e ba muito tempo que querem 
npodcrar-sc delia. Queira deixar aqui alguns policias de 
guarda. Amanhã mandarei depositar a saphira num 
Banco de Londres. 

fTermina no fim do numero) 


22 VIII 1928 


13 









um hcspanliol de nonie Vclez c mã 
lillios. A vida arrebatou-lhe os s 
mas deu-lhe Lupe, que parece a ii 
‘'eus perdidos sonhos, remoçada, co 
novos, 

Ja em creança, Lupe gostava de 
Quando se fez mocinha, tii 
s as preciosidades de sua n 


da usar 
lhos baliu 

as sohrc si e beijava a sua própria imagciu ,,, 
espelho, exuberante de alegria e de admirarão 
por m' mesma. 

• \ menina laipe foi creada pelas Índias ,. uc 
Hie ensinavam estranhas coisas das suas cren¬ 
dices. I.iain o seu futuro num copo daguaonde 
licitavam um ovo crti. Fazia na palma das suas 
mansinhas uma cruz com uma moeda de prata 
e ensinavam-lhe a ler o seu futuro que ali fica- 
va traçado K Lupe viu ali escripto a fortuna. 
.1 ctlehi idade. Leu e acreditou. 

. ^ a,, daram-ua denois para um convento e 
Lupe ah permaneceu até mie as freiras nà„ pu¬ 
deram mais Mipportal-a. Voltando ã cidade do 
México, pouco depois seu pae adoecia. Era pre¬ 
ciso que alguém tomasse conta dos interesses da 
família. As outras irmãs eram crcaturas apa- 
ihicas. <|ue só tinham aprendido a çoser e a 
bordar. Num gesto de desanimo, indagaram: 

‘ Que vamos fazer agora? Lupe com ar dc ma¬ 
jestático desdem. cheia de confiança, em si mes¬ 
ma, ictiucou: Nao nosso cu dansai ? n 
() velho Vclez não annrovavn a irlrá 




-S> a, m „, M„. maldc ihry piekfordtm mmha ^ 

disse LUPE VELIiZ 


Lupe \ elez, a ardorosa estouvada me: 
de 0 Gaúcho , a uuica que conseguiu 
mente “vanipirar” Douglas Fairhanks, al 
com alegria buliçosa que todos lhe conliei 
sua grande satisfação de viver: “Sou un 
pariga perfeitamente feliz!” 

L na realidade ella tem tudo quanto 
ja, e a sua felicidade parece antes a felic 
c e uma creança que de uma mulher \ 
<la<le de uma creança radiante a ostenta, 
vetdtchnho novo - que c no seu caso. o v« 
da Fama. e cheia dc admiração por si m 
e certa d e que todo mundo a admirará tar 
com o mesmo ingênuo <■ irrcprimivcl emiti 
mo. E realmente todo o mundo assim faz. 

I emperamento inconstante, rebelde a 
e carinhoso daqui a pouco, Lupe revela tal\ 
mistura do sangue hcspanliol que outr’ora 
épocas lemotas, st* cruzou rtini-nd;,..,,,—, 


Liijie é feliz, tem tudo quanto deseja, por¬ 
que não tem medo de nada. 

l’or que iria eu me sentir amedrontada, 
íeceiosa? indaga ella. Ninguém me faz mal, 
ninguém pretende matar-me, nem me apunha¬ 
lai . Quando eu era cstrella infantil na Wam- 
pas Lall, todas as outras minhas companheiras 
eram tão medrosas. Diziam-me: — Oh! Lupe 
tenho tanto medo. Você não se amedronta tam¬ 
bém? e eu respondia: — De que é que você tem 
mòdo? Xinguem vac te matar, elles não te vão 
inettci a laca. () mais que podem fazer é não 
dar palmas a você, mas isso não impede de 
você ir para a sua casa". 

Assim laia a jc.ven mexicana, para quem 
o modo ê* symbolizado pela lamina de uma faca, 
e nao pela lamina mais delgada ainda do ridi- 
eiilo e da recusa dos applausos do publico. 'Paes 
terrores anêmicos não encontram guarida na ro¬ 
busta philosophia de Lupe. 

üuem c que realniente pode lazer alguma 
C ? lsa ''" s <U ' zcsct c verões ardentes de uma me- 
xicatrn — dc Lupe. creada por itulios e freiras, 

;; r ; ' ,lc l*<|uc»os ,errores 

I «'>' I an hcspanliol nas florestas nataes? 

■ mae. de l.upe, em tempos idos, cultivou 
an o c cantou na grande opera dc Madrid. 

uch h VeStÍllns lle Margarida c dc 

• ata dc Lammermoor para sc tornar esposa dc 
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c . ojj negros oinos , o uiuioi millcsso que se conheceu na 
capital do México. A imica vez (|ue tive medo na minha 
vida foi na noite da minha estréa no palco. Ouando vi 
K.(l(» ac|uelles ollios cravados eir. mini, eu que sou tão feia, 
dizia com migo mesmo: "(Jue estarão elles pensando de 
mim?” Eu tremia como uma vara, mas minha mãe enco¬ 
rajava-me dizendo que eu não tivesse receio, que íoss- 
para o' theatro, pois do contrario não teria dinheiro para 
comprar uma casa para sua mamãe nem cuidar delia. 
Ouando a ouvi falar assim foi-se lodo o meu medo. Senti 
que era preciso a coisa e não hesitei mais. Fui, cantei 
uma canção que não me sahia da bocca no meu collegio 
de freiras e regalaram-me de applausos. 

“Pouco tempo depois uma dama americana mc falou 
certa vez: "Lupe, porque é (jue você não vac para os Ks- 
tados Unidos? Você fará um grande succcsso e ganhará 
muito dinheiro". Mas eu pensei: não, o melhor ê mc 
deixar ficar por aqui. Não faltam lá jiequenas bonitas. 
Mas a senhora continuava a insistir. Depois o Sr. Ri- 


(Termina no fim do numero) 
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charcl Bennett me viu e offereceu-me um papei 
numa peça de theatro — "The Dove”. Mas não 
pude partir a tempo e quando cheguei a Los An¬ 
geles era demasiado tarde para a minha partici¬ 
pação em "The Dove”. Mas o Sr. Bennett mc 
disse: "Não se incommode, Lupe, eu arranjarei 
trabalho para você com Miss Fanchon". Levada 
por elle a Miss Fanchon, ella me fez dansar, e 
quando terminei me declarou: Lupe, dou-lhe um 
contracto de um anno. "E eu pensei com os 
meus botões. "Si ella me dá um contracto de 
um anno não me tendo visto dansar sinão uma 
coisa, é porque então eu tenho algum valor”. 
L por isso respondi: “Não, muito obrigada, Miss 
hanchon. Deixe-me experimentar antes cinco 
semanas para ver si agrado ao publico; si gos¬ 
tarem de mim, então assignarei o contracto por 
por todo o anuo”. Fui dansar então no Theatro 


pediram para continuar a 
dansar no Music Box Re- 
vue. E passei a trabalhar 
nesse theatro”. 

Lupe nunca havia pen¬ 
sado no Cinema. Gosta¬ 
ria, entretanto, dc entrar 
para a scena muda. Doug 
e Mary tinham sido os 
seus ídolos, mas nunca lhe 
passara pela cabeça que... 
“Eu sou muito feia, pen¬ 
sava eu” — declara Lupe, 
provando com isso scr vi- 
ctima de uma illusão. 

Mas a Metro Goldvvyn 
foi a ella e offercceu-lhc 
um contracto com sala- 
rios modestos. Ella recu¬ 
sou. Veio cm seguida Uai 
Roacli que lhe lhe acenou 
com mais dinheiro c um 
contracto elástico, que lhe 
permittia "alugar-se” fó- 
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Roberto, andando a esmo, pelas ruas, sem sal 
hem o que devia fazer da vida. K tãoalheiado 
i|ue, apanhado de surpresa entre dois autos, qu 
si que fica aplastado sob a* rodas de ambos. 

O sujeito que guiava um dos carros, i 
(.lesses “cheuffeurs" de pinta no olho, cahiu-1 
em cima de lingua: — Que tivesse cuidado ec 
a maldita da vida! Oue de outra vey níín f\& 


indo ferir o ouvido saniunonio- 
so de umas quantas vejbotas 
beatas que estavam a escutar a 
musica através do radio. Houve 
queixa immediala, e o resultado 
lui ir d pobre do Roberto dar de 
pés juntos no olho da rua. 

Xa nota>inha de despedida 
que lhe mandara <> pac, alludia 
(» velho em post-scriplnm, mui 
ironicamente — “aquelle sujeito 
do trombone bem que merecia 
um tiro, mas isso não podemos 
nós dizer". 

l'in tiro, sim! Era isso 
mesmo o que merecia aquelle 
incréit trombonista! — rugia 


C-KASV CUME. EASV I'.u"j 

F1LM VA PARAM01 XT 

0 1’arker .. ..KICHARD piX 

« Quayle. XAXCV CARRuLL 

Vimlmipc.AR.\(J[,D KE.XT 

Oailey.CHARLES SELLO.V 

uaylc.FRANK CURRIER 

uctor • • ■ ..GUY OLIVER. 

Pkeccão de PRAXK TCTTI.E 


Aaquella manha — que era de Maio — can¬ 
tas am as aves, bimbalhavam os sinos, cacareja¬ 
vam as gallinhas, fonfonavam os autos, mas Ro- 
beito Parker nao se achava com animo para 
nada. Havia razão, entretanto, para esse estado 
apatbico do rapaz: é que o pae, presidente da 
commpanbia radio-ditíusora onde trabalhava 
Roberto, recebendo repetidas queixas contra o 
aimunciador da estação, que era o proprio filho, 
resolvera dcspedil-o do emprego. 

„ ^ * n ^° fixava o velho de ter também as suas 
razoes para assim proceder. Estava Roberto 
amuinciaiulo a “Hora Classica", que fazia ir- 
uuhaçoes pela sua estação, c ao terminar a mal¬ 
dita serata, soltou o rapaz um palavrão contra o 
tocador de trombone do grupo. A praga, sem qu c 
a nudesse suster Roberto. escanou-se noln* 


Ao vel-a, Roberto amainou logo a lingua¬ 
gem. E virando-se para a pequena, como se elle 
nada t i v e s s e que ver com o que dizia o 
outru: 

— Xão faça caso do que elle diz. senjiori- 
ta... (J ladrar se fez para os cães... 

A garota riu com a comparação, e seguiu o 
carro o seu caminho. 

Roberto, attrahido pela jovialidade da des¬ 
conhecida, continuou a seguil-a com a vista, a 
caminhar pelo meio da rua. e “zás!" — toma- 
ram-n o de puxão, e quando voltou a si estava 
na calçada de um edifieio, nos braços de um ve¬ 
lhote a quem nunca vira. 

Xa sua idade, meu rapaz, não se malba¬ 
rata assim a vida! Se não o tivesse arrebatado, 
aquelle auto o teria morto! 

Roberto reconheceu o perigoso transe por 
que passara. Viu logo a boa intenção do velho, 
e olfereccu-lhe os seus préstimos pelo favor qué 
lhe acabava de fazer. 

Isto mesmo era o que o outro queria. 

— Se deseja mostrar-me a sua gratidão, ago¬ 
ra mesmo poderá fazcl-o... E o velhote apon¬ 
tou-lhe uni auto á margem do passeio. 

baça-me o favor de levar-me no meu 
carro até a estação. Tenho que ir tomar treqi e 


(Termina no fim do numero) 
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mada leminina: Nanette era protegida de 
Bil] Simmons, o “astro” e Lola Leeds 
considerava-o o idolo, logo, tinha que ha¬ 
ver qualquer intriga entre as partes inte¬ 
ressadas. Emquanto isto, Lucy Denni- 
son ia sof frendo os mais sérios revezes na 
vida. dando por páos e por pedras, á pro¬ 
cura de collocaçào. Chegava justamente 
no ponto onde não podia fazer mais nada 
por si. Necessitada de ajuda dos que a ti¬ 
nham conhecido, encontrou em Nanette a 
verdadeira amigp, que a levou para sua 
companhia e ouviu sua historia: egual a 
tantas outras que Hollywood conhece, mas 
onde havia um avò rico e um irmão ingra¬ 
to, que nunca quizera saber da irmã. Na¬ 
nette já estava farta da vicia de “Studio”. 
Demais, falava-se muito em certa “lista 
negra” onde seu nome figurava como 


ameaçado de corte e nada mais tinha a la¬ 
zer senão tomar um caminho differente. 
Conheceu, então, um rapaz que dizia ser 
de Santq Barbara, logar justamente onde 
residia o ayô de Lucy, e como esta cada 
dia se apresentasse peor e sem recursos 
resolveu partir para a casa do avô de 
Lucy e lá chegando apresentou-se comc 
sendo a própria neta de Dennison. Isto 
vinha dar mais sensação a sua vida, pois 
ficava sendo irmã de Bob, o rapaz de San¬ 
ta Barbara que conhecera e com quem 
sympathizara a valer. Mas Nanette teve 
que empregar muita argúcia para não des¬ 
pertar desconfianças no velho Dennison, 
que promettia para Bob um casamento 
principesco com a vizinha, Dorothy Trai- 
nor, o que naturalmente desesperou a sup- 
posta irmã do rapaz. E os presentes che- 


0 Ardil de Nanette 


(NAUGHTY NANETTE) 
FILM DA F. B. O. 

Nanette Pearson .Viola Dana 

Lola Leeds.Patrícia Palmer 

Bob Dennison.Edwards Broweell 

Lucy Dennison.Helen Forster 

Bdl . Joe Young 

Luzes. .. Perfumes... Phrases de amòr... 
o doce enlevo de uma valsa, no baile da embai¬ 
xada. .. Mas tudo aquillo não passava da filma¬ 
gem de uma scena de salão, onde os persona¬ 
gens anonymos tinham que tomar um aspecto 
imponente deante do megaphone. Eis que de 
repente tudo desanda em desordem. Nanette 
Pearson, a mais levada das pequenas do “set”, 
com os seus estouvamentos punha a perder c 
trabalho, armando sarilho que perturbava intei¬ 
ramente a bôa marcha do trabalho e pondo os 
nervos de Carlton, o director, em polvorosa. 
Mas aquillo era uma scena commum nos "Stu- 
dios” de Hollywood, que davam muitas vezes 
com uma esperança num poço profundo ou que 
despertavam novos ânimos para melhores con¬ 
quistas. Ali também havia certa parte de ciu- 





gavam para Nanette que via tudo 
correr placidamente e enviava o 
quanto podia á verdadeira Lucy. Foi 
quando chegou á cidade um grupo 
de cinematographistas que quizeram 
tomar alguns aspectos da casa de 
Dennison e lá estavam Carlton e 
Bill, ;que immediatamente descobri¬ 
ram a identidade de Nanette, presa 
agora entre dois fogos. Defenden¬ 
do-se como lhe era possivel, pois os 
artistas de Cinema bem podem ter 
nomes trocados para effeitos cfe publi¬ 
cidade, Nanette viu-se forçada a 
mandar chamar Lucy, por tele- 
gramma para entregal-a á familia e 
dar por terminada a aventura; Bob 
não acreditava que a pequena fosse 
uma intrujona, mas tinha lá seus mo¬ 
tivos para desconfiar de sua serieda¬ 
de, pois o avô era o primeiro a dizer 
que aquillo tudo fôra para extorquir- 
lhes dinheiro, collocando-a ao lado 
de quantas aventureiras baratas por 
ahi andam, Mas a chegada de Lucy 
poz termo a toda aquella trapalhada. 
Nanette entrègando-se aos seus nada 
mais tinha a fazer que tomar o pri- 
(Termina no fim do numero) 
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capaz cie supportar semelhante sobrecarga, 
c si eu me jivesse deixado seduzir pela mi¬ 
ragem dos vinte mil dollares semanaes, te¬ 
nho a certeza de que iria declinando gra- 
dati,vamente e que esse declínio teria neces¬ 
sariamente a sua repercussão na bilheteria. 

“Como qualquer outra actriz, eu ne¬ 
cessito no meu trabalho de todos os ele¬ 
mentos de apoio que me seja possível reu¬ 
nir, por minimos que sejam. 0 successo 
dos films hoje em dia não depende somen¬ 
te de uma individualidade, e sim de um 
conjuncto — uma combinação de esforços. 
O dinheiro é necessário para se obter os 
melhores artistas, e si eu fosse guardar 
para mim a parte do leão, qual seria o re¬ 
sultado? 

“Considere-se em seguida o lado pes¬ 
soal. Vinte mil dollares por semana, signi¬ 
ficariam a producção de um film sobre ou¬ 
tro—no minimo quatro por anno. Ora, eu 
trabalhei como um operário durante doze 
annos, e é justo que deseje gosar um pou¬ 
co a vida, pelo menos tanto quanto traba¬ 
lho. Independência como productora de 
mim mesma significa apenas um film por 
anno, e os lazeres para fruir o prémio do 
meu labor, uma opportunidade de viver 
como desejo. Significa também a possibi¬ 
lidade de fazer os films que são do meu 
agrado, objectos somente da minha esco¬ 
lha". 


(Termina no fim do numero) 


como os precários proventos da sua própria 
independencia e o que ella experimentou du¬ 
rante os dois annos de provação, até que 
“Seducção do peccado” escalou as culmi¬ 
nâncias do film e bateu todos os “records” 
de bilheteria ate então registados. 

“Para começar, não se deve esquecer 
que quando se offerecem vinte mil dollares 
a uma estrelia por semana, no que se pode 
chamar uma salva de prata é porque ella 
é capaz de ganhal-os. No momento em que 
ella deixar de dar á companhia a remune¬ 
ração desse emprego de capital, será logo 
posta no andar da rua, a despeito das clau¬ 
sulas dc ferro do contracto e do resto. Eu 
comprehendi perfeitamente que na hora 
em que o meu nome, que era afinal de 
contas o que elles estavam comprando, 
deixasse de ter v á 1 o r .commercial, o 
meu contrato tomaria o caminho da cesta 
de papeis sujos. 

“Mas não era só isso: Que é o que se 
pode verificar, quando só a estrella recebe 
vinte mil dollares pela sua contribuição 
pessoal para o film? Simplesmente isso: 
que em noventa por cento dos casos 
o film não pode sustentar o alto diapasão 
inicial c que todos os outros elementos que 
contribuem para o exito de uma producção 
têm necessariamente de soffrer a conse¬ 
quência do corte nos gastos. Isso significa 
que a estrella se vê obrigada individual¬ 
mente a arcar com o peso de um material 
dc segunda ordem. Ora, não ha estrella 


Ha coisa de dois- annos, Gloria Swanson 
recusou a offerta do modesto estipendio de vinte 
mil dollares por semana que lhe fazia a Famous 
Players, e, polidamente mas com firmeza, dava 
por terminada a entrevista a que fòra convidada. 
Estava lançado o dado, atravessado o seu Rubi- 
con. Sem outros elementos mais do que a sua 
coragem, sua fé e os seus proprios recursos, ini¬ 
ciou ella a sua carreira de productora indepen¬ 
dente. Tendo resolvido ser ella própria o seu pa¬ 
trão, reuniu os seus recursos e a sua capa¬ 
cidade e com o espirito de decisão que a caracte¬ 
riza entrou a organizar e a financiar suas pró¬ 
prias producções. 

Os prophetas de máo agouro, dando expan¬ 
são aos seus pendores divinatórios, entraram a 
annunciar o desastre do emprehendimento, si 
não fosse mesmo a ruina definitiva da própria 
estrella. Taxaram o seu procedimento de sober- 
bia. de pretensão, e ficaram á espera da ruina 
economica e artística de Gloria Swanson. 

Ora, aquellcs que conhecem mais de perto 
Gloria Swanson sabem perfeitamente que entre 
os attributos que formam a sua personalidade, 
não figura absolutamente essa coisa que se cha¬ 
ma presumpção, soberba. Será talvez um espirito 
absorvido, concentrado, mas quem é que Se em¬ 
penharia em uma tarefa ardua, disposto a leval-a 
por deante, sem trahir o mesmo estado de ani¬ 
mo? Gloria costuma dizer: “De uma maneira ou 
dc outra, desde que uma idea se apodera do meu 
cerebro não ha nada que a tire de lá. Não me 
deixo impressionar por mais nada. Posso falar 
de outras coisas, occupar-me de outras coisas, 
mas a idea que me domina está sempre traba¬ 
lhando na minha cabeça e ali permanece inabà- 
lavel até que eu a examine, analyse e veja todas 
as suas possibilidades”. 

Gloria Swanson é uma dessas creaturas do¬ 
tadas de vontade e sabe deixar-se conduzir pelo 
seu bom senso, e vê nos seus proprios talentos e 
na sua popularidade o melhor capital dos seus 
negocios. 

Em New York recentemente ella revelou 
pela primeira vez o motivo por que os vinte mil 
dollares por semana não lhe attrahiram tanto 

S A D I E SWANSON. . 
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Terceira entrevista eom o coração 

Ixillian Gish 

(POR OCTAVIO GABUS 
MENDES, EXCLUSIVO PARA 
"CINEARTE”) 

inettula em complicações. Mas você, í,il|i an 
voee nan tem quem se lhe compare”. 

I*. bondade sua. Vim a você, porque apa- 
nlie.-o mm, momento propicio. IV ainda a im¬ 
pressão de extase que o faz meu amigo”. 

"Xão. Você não está acertando. Na ver¬ 
dade. ha dias em que a repudio. Mas não é re¬ 
pudio. Quando um homem vae á aventura 
deixa a reliquia santa em casa. Tem medo de 

umtaminal-a. I em medode conspurcar-lhe a 
ppreza”. 

I. eu sempre serei assim... nunca me hão 
de apreciar de forma diífcrcnte. Santa... Eter¬ 
namente isso... ” 

”E ahorrece-se?” 

“Xão. Canso-me”. 

Xí.is creia: a sua canseira al li via o nosso 
coração . O que seria de nós se não existisse 
você? \ ocê é halsamo. Você é lenitivo para os 
corações embrutecidos. Você é a singeleza que 
todo o homem carrega no coração ao lado do 
! 4 i ito internai da carne. Você é sublime como um 
amor casto. Você é a imagem santa qu'e nos 
amacia a testa quando soffremos”. 

Xão sou tanto. Mas que nunca seria ca¬ 
paz de s'er outra mulher, isso nunca!” 

Ainda hem. Mas aproveito a opportuni- 
dade. \ ou contar-lhe o que é para mim. Ku 
nre canso de Carmel Myers. Repudio Anna 
Xilsson. Lya de Putti não me interessa mais. 

F. vejo-a, um dia. No dia seguinte, também. 
Modesta. Singela. Olhar triste. Sorriso triste. 
Desinteressante. Os homens, quasi todos, pas¬ 
sam por você e não erguem os olhos do jornal 
que já leram de cabeça para baixo por causa de 
Alice White... Fm quasi que não olho para 
vocc. Mas você não cortou os cabellos. Você 
não encurtou os vestidos. Você não descobre 


Quando a gente gosta de 
sica e não sabè executar aqui 
qqe melhor sôam á alma... Ha 
consolo: agrada-se o piano. H 
CQstuino agr^ijar aquelle (jue < 
sala de visitas da minha casa 
uip piano modesto. Despretcn 
sq. Alas é sympathico. IVxIe h 
chorar com a alegria da ‘‘Can 
da Ppinavera”, de Meqdelssoh 
F quando eu pilho uma distrac 
dçs meus, para que me não vej 
eip extasç diante de um ainont 
do dç madeira e aço, eu vou par 
s M a agrqdar o piano. A’s ve; 
>entfliulo-pie á banqueta, sint< 
impressão de que os meus de< 
sâo attrahidos por iman. ,V 
Deus não permitte que o mu 
f<ile... I', foi num dia assim tj 
ep, dentro do extase. ainda, i 
zando o teclado c i ecordando t 
chos que nos enchem da maior ti 
nui<i ergui os olhos. |* # dei com i 
lyrio aberto sobré os teclados m 
I* inda a phantasia, ergui-me. Ti 
que| pa.ssos pela sala. Sentei-i 
dçfrdiUv ao piano. Ouvia, de In 
o ,f Minueto” de Paderewsk 
Alas ninguém tocava. Kra ; 
p(ia fajjtasia. sempre...°K, ( 
d ftfftr 0 (yrio. Pyrio. ...*•[ 

Krgúi-me. 

bpççpFp. Olheí-o profundam» 
branda mente, dilui 


t< 





sc. desappareceu a ílòr e appareceu 
•» sorriso angvlico de Lillian C,ish. 
Perplexo, recuei. Mas não conse¬ 
gui fugir. Fila sorria. Seria possi- 
vcl? “A Irmã Branca”? A martyr 
de tantas hemoptyses? O maior so¬ 
nho do Cinema? A. creatura quasi 
djapliana? T.ra, Collocou o indica¬ 
dor sobre os lábios. Foi á porta. 
Fechou-a. D'cpois, voltou. Pediu- 
me que sentasse. Fiz. Depois ella 
ste sentou, também. E brandamen¬ 
te, suavemente, ella me disse que 
me não espantasse. Depois, che- 
gou-se mais para perto. Estendeu- 
me a mão. Beijei-a com veneração. 
Que mão fria! .. 

“Sei que gosta de mim” . 

” 1’. não se engana!” 

“Sei que ê amigo do Cinema”. 

“Mais do que isso!” 

“Sei que não é muito amigo 
das mulheres do meu typo”. 

Engana-se. Acha que o ho¬ 
mem que toma refrescos ao verão 
não aprecia cognac ao inverno?” 

I em razão. Mas ep nunca 
poderia enthusjasmal-o”. 

“Ainda se engana. Se não me 
enthusjasma, domina-me”. 

"Qual... não creio”. 

A> mulheres do spu fvpq... 
\ao. X'ão ha ipulhcres (Jo seu tvpo, 
Flopcnce Vidor ê suave. Mas Fln- 
iTiice tem sopjiisina. Está sempre 
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m u liombro. E começo a sentir 
uma attracção clii íerentle por vo- 
ct-, l/ma attracção ditícrente 
pela vida. Começo a prestar at- 
unção em crianças. Começo a 
o-ostar de ursinhos e bonecos. K 
mais dia, níenos dia, falo com 
você. A sua timidez suffoca-a. 
Mas eu a venço com o poder da 
minha seiva moça. Você também 
tem coração. Também sabe unii 
seus lábios aos lábios de um ho¬ 
mem. Também sabe s’er ardente 
como um romance de Elinor 
Glyn. Mas todo o fogo de moça 
(|ue você traz em si, Eillian, é di¬ 
gno fie respeito. Poder-se-ha 
beijal-a. Poder-ste.ha beijai, a 
mais ainda, violentamente. Mas 
sempre com respeito. Sem¬ 
pre com castidade. Amór 
de 'esposo. Caso com você. 
A vida corre mansamente. 
E se um dia eu canso de beijar os 
seus lábios. Se canso de abraçar 
seu corpo. Sc canso de afagar 
seus cabellos louros. Se não deixo 
mais você fazer cafuné... Ha 
uma Clara Bow nesse desleixo! E 
você descobre. Você não se indi¬ 
gna. Você luta contra essa ou¬ 
tra mulher c|ite não é ordinaria 
como o mundo a faz, quasi sem¬ 
pre. Você não lhe guarda odio. 
Você, apenas, quer rehaver o seu 
rhesouro. E luta. Eragil. tor¬ 
na-se forte. Meiga, torna-se 
altiva. Modesta, torna-se orgu- 

M I M I . 





lltosa. Enfeita-se. Desnuda-se. 
I inta-se. I raz.ciúmes terríveis 
ao coração que lhe fôra roubado. 
E volto. Volto com raiva. Sinto 
ímpetos de bater, de magoar. 
Quero saber se ha outro ho¬ 
mem... E nem me lembro mais 
de que havia outra mulher que 
fôra a causadora disto tudo! IV 
sempre assim! Mas revejo a pu- 
icza do seu olhar. Resinto a ma¬ 
neira de você acariciar. Torno a 
npeitai a sua mãozinha branca 
nas minhas. Torno a beijar os 
seus olhos antes de beijar sua 
bocea. E’ a resurreição d;i alma! 
E’ a volta, de novo, á vida! K 
você, Eillian, sempre é a mesma: 
não muda. Humilde, pura. casta, 
virgem no azul dos seus olhos, no 
ouro dos seus cabellos, na maciez 
da sua pelle, na candura do seu 
sorriso... Com pnehende?" 

Sim... Realmente ê bom. 

E bom ouvir-se palavras assim. 
Mas... ” 

“Eillian, espere. Agora 
que você sabe qual a synthese do 
porque” da minha estima por 
você, permitta que lhe avise, 
desde já, cio seguinte: nunca se 
zangue coinmigo se me vir inctif- 
terente. E’ que, nesse dia, agita- 
se um John Gilbert ou um Victor 
Mac Laglen dentro de mim. 
Mas se você perceber que Richard 
Barthelmess e Ramon Novarro 
estão sorrindo pelos meus lábios, 
(Termina no fim do numero) 
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0 camponez Ivan Markov, joven pa¬ 
triota russo, tem a felicidade de relacio¬ 
nar-se com um famoso general que, com 
elle sympathisando, o faz tenente. 

Uma circumstancia imprevista, en¬ 
tretanto, surge ante Ivan, ameaçando o 
brilho da sua carreira assim iniciada tào 
promissoramente. 

Elle se apaixona pela filha do gene¬ 
ral, a princeza Tamara, já de casamento 
contractado com o ajudante do estado- 
maior do seu pae. 

Num baile a que está presente a mais 
alta sociedade, chega a haver um começo 
de escandalo. porque Ivan completamen¬ 
te embriagado, é repellido pela princeza 
com modos desabridos. 


Elle não se conforma. Consegue pe¬ 
netrar no quarto da moça e ahi, arran¬ 
cando do pescoço uma medalha, grava- 
lhe no reverso: “Amo-te. Ivan”. 

Em seguida põem-na sobre o tra¬ 
vesseiro da insubmissa amada e, dobrado 
pelo torpor da embriaguez, ali mesmo 
tomba sobre os tapetes. 

Horas depois Tamara entra no seu 
quarto e encontra cahido o seu galantea- 
dor camponez. Indigna-se com tamanha 
insolência e denuncia-o ao pae e ao 
noivo. 

Ivan recebe logo o castigo de sua le¬ 
viandade sendo dispensado do serviço 
militar e preso em seguida 

O joven camponez está assim á 


TEMPESTADE 


FILM DA UNITED ARTISTS 


Ivan Markov . .. 
Princeza Tamara 
Sargento Bulba . 
O bofarinheiro . . 

O General. 

O Capitão. 

O guarda . 


John Barrymore 
.. Camilla Horn 
. Louis Wolheim 
.... Boris de Fas 
George Fawcett 
... Ulrich Haupt 
Michael Visaroff 


mercê da sua própria sorte, quando um seu leal 
amigo, para lhe poder falar, provoca um inci¬ 
dente com um official da guarda. A temeri- 
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dade de Bulba, o amigo dé Ivan, não é inútil, e 
elle consegue ir ter com o prisioneiro. 

Ao mesmo tempo um agente secreto das 
forças revolucionarias, que antes fôra casti¬ 
gado por Ivan que o apanhára em flagrante tra¬ 
balho de subversão das tropas, vae secieta- 
mente ao infeliz official e convence-o a tomar 
parte no movimento sedicioso. Depois da visita 
do agente secreto, a princeza chega também ac 
presidio, já arrependida e reconhecendo que 
ama o ardoroso tenente. Este, porem, recebe-a 
mal, insulta-a, amesquinha todos os aristocra¬ 
tas e exalta a sua própria origem plebéa. 

O noivo de Tamara, que está á espreita, 
exproba então o seu procedimento. E ella, em 
resposta, ahi mesmo desfaz o noivado e confessa 
que nunca amou a outro homem que não Ivan. 

O ajudante, ciumento e vingativo, faz Ivan 
ser transferido para outra cella, fria, húmida e 
sem nenhuma communicação, dizendo que 
obedecia ás ordens da princeza. 
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Rebenta a guerra Todos os prisio¬ 
neiros, a excepçào de Ivan, são mandados 
para a primeira linha de fogo. 

Solitário como ficou, elle sente que a 
razão começa a fugir-lhe. E teria enlou¬ 
quecido. cie certo, se os bolchevistas, tri- 
umphantes tão cèdo, não se apoderassem 
do governo 

O agente revolucionário não esquece 
Ivan Dá-lhe a liberdade e nomeia-o o seu 
auxiliar no terrivel e sangrento tribunal 
crcado pela revolução triumphante. 

Bulba. por sua vez. regressa do 
“front'' e occupa logar de relevo no con¬ 
selho dos russos. 

O agente mascate, tomando assento 
no tribunal revolucionário com Ivan ao 


seu lado. vae condemnando os aristocra¬ 
tas. summariamente á pena ultima. Che¬ 
ga a vez da princeza Tamara comparecer 
perante o juiz insaciável de sangue. Ella 
fôra capturada no momento em que pro¬ 
curava salvar o pae. 

Ivan fica indeciso entre o amôr ar¬ 
dente que a nobre prisioneira lhe inspira e 
a recordação das torturas que soffrera por 
ordem delia mesma. Ordena, então, que a 
encerrem na cella em que elle ficara por 
tantos annos Depois vae visital-a. 

Procurando esconder a sua emoção, 
elle a insulta rudementç. Ella desmaia, 
então, nos seus braços . 

Ivan se afflige com o accidente e com- 
(Termina no fim do numero) 


vnr 


1928 


23 











Ahi vão algumas novidades, para os 
amantes da cinematographia. 

Dorothy Dwan está guardando o lei¬ 
to devido a queimadura do sol. Aqui quan¬ 
do não se tem n que fazer, vae-se para 
n praia, e o resultado é ficar depois, untado 
e impossibilitado de andar... Como tam¬ 
bém esteve a Lia ba poucos dias. 

Robert Armstrong q u e alcançou 
grande successo no palco, na peça "Is Zat 
So • e c l ue a ff r), ‘a esta no Cinema, deixou 
crescer um bigodinlio elegante para o film 
"Sbow Folks" producção do De Mille. 

Inene Ricli está enthusiasmada, deco¬ 
rando o quarto de sua filha c|tie muito bre¬ 
ve voltará do collegio interno. 

Alice Joycte esta querendo voltar para 
Hollywood afim de passar o verão, em sua 
casa no "beacb”, a qual construiu ácerca de 
dois annos, fendo-a occupado sómente tres 
dias. Jean Darling, aqu'ella pequena na 
"Our Gang” recebeu um presente de um 
lindo cachorro, enviado por um dos seus 
“fans” daUtah. 

W arner Baxter sahiu a passear de 
yatcb por algumas semanas, depois de ar- 
duo trabalho em "Craig’s Wife" com Ire¬ 
ne Rich . 

Tom Mix está de volta a Hollvwood 
e em cinco de Julho por diante, coníeçou 
a dar tiros nos "sets" da F. B. O. 

Lina Basquette 'e Hddie Quillan pra¬ 
ticam diariamente um numero de dansa 


qu'é devem executar no filtn “Show 
Folks", e Karl Dane uma vez terminada 
sua casa, lá na praia de Santa Monica, 
pretendem passar pelo menos um anno 
sehtindo os arás marinhos. 

À casa de fiteânor Boardman e King 
^ idor em Beverly Hills está sendo prepa¬ 
rada para a chegada de seus donos, e em- 
quanto estes preparam, outros se mudam. 
Foi assim que boje em dia, não se sabe 
onde mora Olive Borden. 

Ocorre Bancroft é diariamente un¬ 
tado de banha e fuligem para o film "The 
Stoker", pois ell'e trabalha numa forna¬ 
lha. .. 

Quando Charles Rogers voltou de 
Princeton, onde estava em location, trouxe 
comsigo um papagaio falador, e no entan¬ 
to por outro lado, Richard Arlen trazia 
um cachorro, que elle adoptou como mas- 
cotte. 

Ha pouco tempo Ben Bard anunciou 
o s'eu noivado com Ruth Roland, a rainha 
das séries. Este noivado andava em segre¬ 
do. porém, acrora já é publico»e nottorio 
que 'elle participará nas vendas de terra... 

José Crespo é o segundo argentino 
que venceu'em Hollywood. Depois de um 
anno de espéctativas, vivendo com serie¬ 
dade e sem andar contando mentiras, 
conseguiu uma importante parte no film 
"Revange” com Dolores Del Rio. 'e dahi 
por diante sua carreira ficou estabelecida. 


o Hollywood para você,.. 


Por L • S. MARINHO 

(Representante de "Cincarte" em Hollywood) 

\IIktiu Raliajrlinii ,| cv ia partir cs(i . m . 

|'. i,ra '•"■tiratT" pela Knmpa. ,„, r ... , |a 

•"S. ( ro". ipu-elle vae cm, a eompanhi;, de 
Daei.l I.nu ler i|ue pretende filmar “Cliasiri., 

Il "'""" h l'.tirn|„,." eom Jttnc Cnllyer m, prinei- 
pal papel leminino. 

Lm pmico menos de um anno e teremos 
R.o I)' \ IT> esposo-de Lita GrVy. a ex-esposa 
«l<. varhto. \ T a maioria dos casos, casamentos 
na Cinelandia não passam de um jogo muito 
hem feito... Xada melhor para uma artista du 
mie -e casar com um director ou um "supervi- 
sor • ^ couta do Banco sóbc assombrosaintiite 
ar) hulo do credito, mas com „ Roy 0 caso é 
c« >m p lctaiuenI e di ífercn fe. 

Lita tem dinheiro e bastante. Kll c <| cc | a _ 
rmi-se pelos joruacs (jue estava fallido. c com 
um déficit insolvavcl, o melhor que tinha a fazei 
era casnr-sc. e zás. .. segurou a corda 'emquan- 
1° andava solta. Daqui de meu escriptorio (jue 
fica defronte da casa de sua família, eu vejo 
como se abraça seiscentos mil dollares.. 

I ma occasião disseram-me (iue a Lia Torá 
não dava attenção as cartas de “fan” recebidas. 
\chei isto impossivel, um absurdo... c fiquei na 
duvida... 

Xuina destas noites estive em sua casa, cuja 
v isita fôra inesperada, e para minha surpreza. 
encontrei cinco pessoas interessadas em abrir e 
lér a sua enorme correspondência chegada na- 
(jucllc dia. 

Fiquei apreciando amtclle interesse, e en- 
tbusiasmado com sua felicidade em receber tan- 
Iíis cartas. Fu também ajudei a abril-as e a ti¬ 
tulo de curiosidade contei-as. Lá estavam duas 
mil quinhentas e trinta e quatro cartas, vindas 
de todas as partes do globo. 

Que calumnia tinham levantado a nossa 
Lia!... 

Pediu que por meu intermédio, informasse 
aos seus admiradores do Brasil, que não estão 
esquecidos, e qu’e os seus pedidos serão attendi- 
dos em breve. Xenlium será desprezado. 

(Termina no fim do numero) 
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amo, 

Dolores! 




Frank Tutle va’e dirigir "Yarsity”, para a Paramount. 
Charles Rogers, Mary Bryan e Chester Conklin são os 
principais, Wells Root está escrevendo os diálogos das 
sequências faladas. A Paramount 1 pretende usar som em 
25 producçõis no proximo anno. 


Esther Ralston vae começar “The Cas'e of Lena 
Smith”, Adolphe Menjou apparecirá numa historia de 
Hrnest Vajda e Florence Yidor em “Divorcc Bound”. 
Além distes films, a Paramount está terminando " Inter- 
fcrence” com Evelyn Brcnt, Clive Brook e William Po- 
well; “The Wolf of W all Street” com George Bancroft e 
“The Canarv Murder Case”. 


Irvin Willat, por motivo de detença, foi substituído 
por Frank Capra em “Into The DepthV’, da Columbia. 


O proximo film de Richard Dix será 
Marines”, Rutli Klder é a heroina. 
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Muito se tem tido e ouvido so¬ 
bre o amôr proprio de Pola Negri 
e sua falta de animo. O facto de 
ter-se casado logo depois da morte 
de Valentino, valeu-lhe, do julga¬ 
mento apressado do publico, a pe¬ 
cha de volúvel. 

Será ella tudo isto, talvez, na 
opinião do Main Street... 

A Europa tradicionalista e 
preconceituosa, julga que as modas 
e as attitudes bizarras são próprias 
e necessárias a uma grande artis¬ 
ta. Pola Negri nunca fugiu ao 


respeito, desta tradição, como le¬ 
gitima européa que é. 

Bernhardt, Rejane, Rachel, 
Duse, Sorel e mesmo Mistinguette 
— são actrizes, todas ellas, de vida 
indiscutivelmente brilhante. E a 
historia de seus amóres. suas joias, 
seus temperamentos, seus princí¬ 
pios — são as únicas coisas que nel- 
las interessam ao seu publico. 

Mas na America as coisas se 
passam e se julgam differentemen- 
te. O americano admira Ethel Bar- 
rymores, Monde Adams e. quan- 


POLA E NORMAN KERRY NUM DOS SEUS 

ÚLTIMOS FILMS 


a altiva filha da Polonia 
despreza gestos assim, só 
querendo ter publico pelo 
seu talento. 

Em historias de amór 
também estão sempre 
abertas as mãos de Pola . 
Não ha muito tempo, 
quando por detraz de um 
bionfoo experimentava 
novo vestido, entrou um 
artista, hoje em grande 
vóga, que perguntou 
com certa afflicção pelo 
costureiro, que era um 
seu velho amigo. O actor 
desejava um empréstimo 
immediato. A sua aman¬ 
te, enferma, estava na 
imminencia de ser despe¬ 
jada com elle do aparta¬ 
mento em que habitavam 
por difficuldades finan¬ 
ceiras . O costureiro es¬ 
tava desprovido no mo¬ 
mento. porque empre¬ 
gara ha pouco as suas 
reservas em material. 

Quando o rapaz se 
retirava, Pola, que ouvi- 

(Termina no fim do 
numero). 
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s desempenhos. Yol 
:tt > também. Ip UI1 
super-producção. Ma 
a y dão convencem • 
-P. V. 


COUSAS DA MOCIDADE (Thcir 
Hour) — Tiífany-Stahl — Producção cie 1928 
— {Prog. Serrador ). 

U eterno triângulo.. O ihema não é mui¬ 
to novo. Mas está bem explorado. Apresenta 
"•ente moça. Dorothy Sebastian. John Harron e 
June Marlowe — tres razões para não ^ sentir 
o mofo do theina. Dorothy Sebastian. princi- 
palmentc. E’ verdade cjue o seu caracter é mui¬ 
to “yankee". W raro. Só mesmo nos Estados 
l nidos... John Harron é o idealista que todos 
conhecem — o idealista c|iie edifica os seus cas- 
tellos sobre as nuvens mais ephemeras. E‘ o ty- 
po mais commum e vulgar de idealista... June 
Marlowe está bem adaptada ao seu papel. Intel- 
ligente direcção do Al Raboch. Scenas reaes. 
verdadeiras, extremamente humanas. Isso de 
parentes pobres passarem dias com <»> parentes 
ricos é bem conhecido dos brasileiros. K’ uma 
sequencia de valor. A afflicção de June. A sua 
interioridade. As scenas de seducção. Mvrtle 
Stedman. Holmes Herbert. John Roche e Hun- 
tley Gordon anparccem trabalhando pouco, 
mas bem. \lbert Shelby Leviuo escreveu uma 
boa historia em torno de um theim*conherido. 
Xão se impressionem dema>iado o»m a fasci¬ 
nante Dorovhv Sebastian.. . 

Cotação:6pontos. — P. V. 


\i r K \T n ' : p K f IRC0 ÍCircus Rookies) - 

m. u. Al. — | roducção de 1928. 

Xão Jíosici muito da ultima comedia ,|„ 
<lu|,la K ■ Artltur - Karl Dane. i£'i m V 

no, a» iluas primeiras. Emltora tenlia sido cliri- 
«ola por lulward Serigwick. Mas assim mes¬ 
mo vale a l»o»a ser vista, Como comedia de (je- 
nuo slapMick c bem boasiiiha até. Vocês vão 
nr co„ia rivalidade de George c Karl. Ha nclo 
inenns doa.- sei|uencias irresistiveis. Mêm 
disso. .I.oui se I.orraine, mais encantadora do 
<|oc numa. laz uma artista <lc circo ipie não vac 
muito com Karl Dane. Georpre ê o licroe KHc 
e t|tiem merece o amõr de I.ouise. Desta vez 
Karl não tem namorada. Podem vér. 

Cotação: 5 pontos. — P v 

m , S( ?!' A AGUIA IMPHRIAE (Utuler The 
Black Eajfler) M. G. M. - Prb.lucqào ,le 

Os cães também tiveram o seu papel nr. 
Gian;Ic Guerra! "Mash", o famoso rcoresen- 
tante canino da \f . G. M. c o hem, desta pro- 
dueçao . Mas não é só elle <jue luta — também 
heu t Roach e Ralph Forbes combatem, a despei- 
l " '* a ameaça" que é William Fairbanks. 
Raiph não gosta de matar homens... Mas o seu 
cão é morto e eil-o a “bancar” o John Gilber 
eni lhe Big Parade...” Bert Roach fornece 
muito poucas gargalhadas. Marceline Day é a 
heroina mais pallidaque conheço. A M. G . M. 
devia procurar assumptos de mais valor par; 
Ralph Forbes, Bert Roach e Marc Mac Dermott 
pelo menos. Bradley King, bôa scenarista 
como é, devia cuidar de scenarios mais impor 
tante- A guerra é na frente russo-allemã, desta 
vez E o exercito allemão taz uma avançada... 
Mas o inimigo c russo 


MILTON SILLS 


lvíOLLY O DàY 


»a... .Mas o diabo e que no tilni George cala-se 
piotege-a para não accusar uma mulher, ape 
nas. I*. sol ire uma serie infindável de martyrios 
cada qual mais cruel mais terrível. Francamen- 
te, eis uma situação que não convence a nin- 
guem ^ E depois as surras que elie apanha <U 
Tom Santschi são mostradas com tanta simpli¬ 
cidade. que além de serem vistas com a mais 
absoluta iiulifferença, provocam ate sorrisos de 
incredulidade. Coitadinho do George Elle 
piepara-se para apanhar com tanta calma 
Dizem que Mfred Green, o director, estudou de 
porto os usos e costumes de uma mina como a 
em que se desenrola a acção deste film. Pódem 
>er reaes todos aquelles castigos, mas como es¬ 
tão mostrados não convencem. Tom Santschi c 
Sam De Grasse são o.s carrascos dos pobres pe¬ 
nitenciários Eeila Hyamsé lindinha! 

. . Ah! mas Kstelle Taylor é um caso muito 
seno!. .. 

Cotação; 5 pontos. — p. y 


Ainda não sei qual foi o motivo que induziu 
Cecil B. De Mille a contractar Xils Clat Chri- 
samler como director. Elle é o peor director do 
P.^ D. C. Ey talvez o peor do mundo.. Km 
Espadas e Coraçoes elle teve tudo o que po¬ 
dia ter. Xão lhe faltaram recursos. A historia é 
boa. interessante mesmo. O scenario é regular. 
A> montagens são sumptuosas e de muito go>- 
to. 0 ambiente é o mais encantador po.ssivel. <> 
elenco c constituído de optimos artistas l)e- 
iam-lhe tudo, emfim. E^ elle nada deu em troca. 
Arruinou completaiuente o film Xão deu nem 
de longe siquer a impressão que devia dar ás sce 
nas mais insignificantes. Xão soube nem siquer 
dirigir a representação meeftnica <lo> artistas. 
Em consequência, tudo é falso e ridículo. Xã«* 
ha uma scena (|ue convença. A interpretação é 
a mais falsa. Os artistas estão todos mal adò- 


VE\A A CANÇÃO! (Tlianks for 
Buggy Ride ) — Universal — Produeçãc 
1927. 

^ * va * l Canção!” é um clesapontame 
Xão é que o film não preste. Pelo contr* 
AÍas a questão é que todos os “fans” corr 
pressurosos para vel-o quasi certos fie que 
véi* uma comedia inesquecível. A razão? Or 
nomes do cartaz — Laura La Plante o G 


liresistible Lover) — Universal—Producção 
de 1928. 

Norman Kerry é o ‘ D. Juan” irresistível 
que mora num apartarnento encantado, tem 
milhares cie apaixonadas, cada qual mais bella c 
desejosa dc suas at tenções, é se dá ao luxo de 
assumir ares “á la Menjou”. Mas até mesmo os 
p. Juans encontram um dia o seu Watcijoo. 
E paia Norman Kerry surge a formosura can- 
duia c pura de f.ois Moran. Como vêem os lei - 
toies, a trama nada apresenta de novo. E como 
Norman Kerry nem de longe tem a arte de 
Adolphe Menjou... 

Bem, mas \\ iiliam Beauuine conseguiu dar 
' l> encanto a todas as scenas; introduziu uma 
•'mi dóse de comedia e deu belleza á scena amo- 
fw.sa pa^uoa na cozinha William dirip-in á mo- 






(terna. Portanto, o íilm póde ser visto por to¬ 
dos. Norman Kerry não vae lá muito bem. Lo is 
Moran e Artluir Lake são receptores de sym- 
palltia... Gertrude Astor faz mais uma "vam¬ 
piro" cinematographica. Myrtle Stedman ain¬ 
da é bonita. 

0 filin é bom. Mas desculpem o final que 
destoa um pouco do conjuncto. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

F< ).M E D lí AM( )R í Love Hungry) — Fox 
— Producção de 1928. 

Bom film. Humana e real a sua historia, 
(pie é de Randall Faye e Victor Heerman. liste 
ultimo soube dirigil-a com acerto. Não é uma 
historia de profundo valor psycbologico. Nem 
tampouco encerram as suas sequências uma 
philosnphia nova. Mas é simples, e tudo o que é 
simples aproxima-se mais da realidade. Duas 
coristas, Lois Moran e Marjorie Reebe. Um 
escriptor, Lawrence Cray. E prompto! Tudo 
gira em torno delles. O trabalho de caracteri¬ 
zação é pequeno, mas bem feito, através de uma 
série de sequências interessantes e bem dirigi¬ 
das. 0 conhecimento dos tres lieroes ofíerecc 
opportunidade a algumas gargalhadas. Aquellc 
"pic-nic”... A atrapalhação das duas no jan¬ 
tar. .. John Patrick, James Neill e Edythe Cha- 
pman são os outros caracteres. Mas elles são 
apenas satellites. Só entram para aecentuar e 
auxiliar as caracterizações centracs. Marjorie 
Bcebe, embora por ser a “comedia” do film 
possa parecer sem importância o seu papel, tem 
o mais importante caracter a seu cargo. E* cila 
que ofíerece resistência aos amores de Lois e 
Lawrence. 

E resistência moral, com o seu modo uti¬ 
litário de encarar todas as cousas. Sáe-se á> 
mil maravilhas a interessante Marjorie. lí 11a é 
uma especie de Louise Fazenda bonita... John 
Patric.k tem opportunidade dc apparecer em¬ 
briagado... Bom film... enredo simulo... 
motivos mais simples ainda... Lois Moran e 
Lawrence Gray são os namorados... e Marjo¬ 
rie Beebe serve para atrapalhar... 

Victor Heerman fez bello trabalho. Não 
percam. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

ATTRACÇAO DA FARDA (Buck Pri- 
vates) — Universal — Producção de 1928. 

Mais outra pilhéria que o Cinema faz com a 
Grande Guerra. Mais uma gargalhada a custa, 
do grande conílicto. E.scm grandes movimen¬ 
tos de tropas. Sem tiros de canhão. A sua acção 
tem logar após o armistício, na zona dc oceupa- 
çào, a cargo do exercito norte-americano. Ain¬ 
da existe no ar um cheiro forte de polvora... 

Ha bons "gags”. Não são novos, mas são 
bons. Kddic Gribbon e Zasu Pitts encarregam- 
se da comedia. Malcohn Mc Gregor c Lya de 
Putti formam um levíssimo romance, o ligeiro 
elemento amoroso. A atmosphera não é da- 
mais perfeitas. O ambiente allemão também 
deixa a desejar. Alguns typos são reaes. Mel- 
ville Brown dirigiu certo de que produziria um 
"lilm de programma” apenas... O final tem 
muito “slapstick"... 

O elenco vae mais ou menos bem. A não 
ser o absurdo de Lya de Putti fazer uma ingé¬ 
nua (j résto que o íilm tem de sofírivel passará 
desapercebido á maioria do pubHco. ií’ um bom 
divertimento. Fará successo. Xn genero, "Ca¬ 
pacetes de Aço” era muito melhor. Ma- não re¬ 
parem muito nos olhos de Lya de Putti... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


BRINCANDO COM FOGO (The Play 
Girl) — Fox — Producção de 1928. 

Madge Bellamv, a linda estrellinha da Fox. 

* 

mais uma vez. a pequena que hesita entre o 
unor e o dinheiro. Anita Garvin. uma figura 
de muito “it, e que dentro de pouco tempo, 
win duvida, terá iun nome de valor, e a má in- 
duencia. E que linda má influencia que ella 
'«abe ser! E porque Madge não fica atrazcm se 
óução... Anita é perigosa ao lado de qualquer 

estrella! 

Bem, como eu ia dizendo, Madge. nnr ar* 
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tes de Anita não sabe se deve ou não acceitar o 
amõr de Jolin Mack Iirown. Walter Mc Grail 
repiescuta tantos vestidos bonitos... Feliz- 
mpnte no lim Anita Garwin perde a partida, e 
Madge arranca o vestido emprestado, tal e qual 
o fizeram Clara Bow em "Cahellos de Fogo” e 
Billie Do ve em “Rosa Americana". Tinha que 
sei assim. K sina de Madge Bellamv ficarem 
combinação cm todos os seus films.. 

Artluir Rosson dirigiu a contento — o film 
é leve como a sua direcção... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

O CA WALL lí IRO DAS PLANÍCIES 
íHorseman oí tire Plaius) — Fox — Produccão 
de 1928. N 

f )s films de Tom Mix são quasi sempre fei¬ 
tos do mesmo material. Para começar elle tem 
(|ite salvar a heroina... Depois, já se sabe. elle 
\ac tiaballiar ua sua fazenda e toma a sua defe- 
za contra rp> patifes (|iie ambicionam as sua- 
propriedades. No fim lia também uma corrida. 
I nin vence galharda e facilmente mais uma 
\cz... () que salva o film é a presença de Sallv 
Blane, uma das mais formosas figuras da nova 
geração. Heinie Conklin lambem faz a gente 
esquecer o péssimo artista que é Tom Mix. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

O PAPAGAIO CHINIÍZ (The Cliiuesc 
Parmt) — Universal — Producção de 1927. 

Depois de um gato t * um canario. Paul Leni 
oftercce-nos um papagaio chinez. Paul Leni é 
um director interessante e tem appmvndn jiara 
estes lilins de mysterios, mas o material «leste 
é fraquíssimo e conta logo no principio, indo o 
mysterio, fazendo o film perder o interc—e. 

Mas está tudo apresentado dj uma maneira 
curiosa, original, e o trabalho de maehina é '•>- 
herho. Ângulos interessantissipios e hou> 
"apanhados” a contar a historia. Não é inte¬ 
ressante aquella se<|iiencia em que Albert Conti 
entra no cscriptorio de Fred lísmelton? lí o 
angulo da bandeija? Interessante, o apanhado 
de joelhos que curvam em vez de pés. para mos¬ 
trar alguém andando. Ha um prologo, interes¬ 
santíssimo, bem feito c seenarizado. 

Marion Nixon lídimmd Ruriis. Hobart 
Boswortb e outros tomam parte. K. Sojin 
também entra. S* não em engano eu conheço 
este Sojin. Parece que já o vi a vender nougat 
na Praça 15 de Novembro... Oue venham mais 
films de Paul Leni com o seu jogo... dc bielio. 
Este papagaio só não subiu por causa da histo¬ 
ria que é fraca e desvenda logo todo o mysterio 
na primeira parte... 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 


Ibor dirigido fjor Rupert fulian e opti¬ 
mamente interpretado por Rudolph Scliild- 
kiaut, não sera nunca um successo retumbante, 
já pelos locaes em que se desenvolve a sua 
acção, já pelo pouco elemento amoroso que con¬ 
tem. já, ainda, pela idade de suas figuras cen- 
tiaes. Rupert Jitlian dirigiu as menores scenas 
com imaginação c delicadeza. O final, apesa** 
dt tei um climax ’ material, fornecido por 
uma tempestade* de neve, é emocionante e 
agiadará a todos os "faus”. O trabalho do ve- 
Hi° Rudolph é extraordinário. Acompanbam- 
n ode perto Sam De Grasse, Etlíel Wales, LouL 
Matlieaux c Lladvs Brockwell. \ irginia Bra- 
dtoid e Iwank Marion formam um par amoroso 
assim. assim. 

\ ; ão vér o drama do doutor da roça. Mac 
não -e assustem, acaba bem! 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 
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AZAS DA LEI (The Air Patrol) — Uni¬ 
versal — Producção de 1928. 

Mais uma vez Al Wilson, o aviador, lack 
Mower. desta vez faz o vilão. Está bem diffe- 
icute o Jack, Elsa Benliam. a pequena não dei¬ 
xou nenhuma boa impressão. Bonitinha, pn- 
K*m. uma artista fraca. v Taylor Duncan, Frank 
1 o.mmick e um novo Frank Clark são vistos 
nos outros papeis. Boas as scenas tomadas de 
aeroplano, mas não causam mais grande inte¬ 
resse, pois já estão muito conhecidas. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

OUTROS CINEMAS 

OS VALENTES 1)0 DESERTO (Ace Of 
Cactus Range ) — Feature Pict. — (Splendid ). 

Art Mix faz parte do grupo dos “cmv 
boys” baratos do Cinema . Antipathico. mán 
cavalleiro, pouco agil e ainda mais feio de que 
I oni Mix. os seus films passam na téla quasi 
que sem interesse algum para <>- espectadores. 
Nada de valora registrar. Tudo velho, conhe¬ 
cido e de pouco valor. Art Mix. que não tem 
nenhuma relação parentesca com Tom, sempre 
tem um ponto mais real que .este — não ti-a 
camisas de seda nem fantasias com botões de 
ouro. Film chapa, algo cacete. 

Cotação: 2 pontos. — A. R. 
ENCOMMENDA POSTAL (Special De¬ 
li ver v ) — Paramount — Produccão de 1927. 

Uma hóa comedia dc Edilie Cantor. A não 
>er a(|iielle final, exaggerado, todo o resto do 
film agrada e em muitos trechos faz rir. A pla- 
lea riu muito na scena do baile em que Eddie é 
premiado. William Powcll, um bom typo. Jo- 



byiia Ralston, a “leading woman” de Harold 
üovd, tem o principal papel feminino. Jack 
I hiuglierty e Donald Keitli apparecem em papeis 
de pouca importância. Podem assistir.. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 


CAIXEIRO ITINERANTE (Sporir. 
Goods) — Paramount — Producção dc l‘)2/ 
Um papel de \\ allace Reid em Rieliat 
Dix. Um papel de muitos artista-... mas i: 
passar tempo. 1 Ia bóa- situações de comedi* 
Ford Sterling. ainda que não houvc.--c Ricliat 
Dix. pagava o preço da entrada. Gertrude Oim 
tead é a pequena. O “gag" inicial, 


RALPH FORBES 


E MARCELINE DAY 


DOUTOR DA ROÇA (The 

Pathé-De 


Uopntry Doctor) 

Millc — Producção de 1927 — 
l.\g. Paramount). 

Bom film que trata de um 
i|n> typos mais populares em 
(|iialqiter continente e em qual- 
qiier paiz — o doutor da roça. 
Entiytanlo, apesar de ter sido 
bem -cenarizado por Beulah 
Maric Dix. (|iier em estylo, quer 
••in de-eiilio ilc caracteres, me- 
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Paixão de I^ajah 

(HIS TIGER LADY) 
FILM DA PARAMOUNT 
DIRECÇÃO DE HQBERT henley 

2 ^" ,|,arsa .. Adolphe Menjmi 

? n,|,reSan °. Kmil Chautanl 

! ar r £Z .Jules Rancour, 

0 C " mk .Leonardo de Vesa 

No Theatro Oaieté representava-se pela de¬ 
cima vez a grande maravilha oriental intituladu 
“O Sonho do Marajá” que obtivera um ruidoso 

suceesso cm Paris. 

No ramarote numero quatro assistiam a» 
espectáculo pela decima vez a Duqueza Beatrice 
acompanhada do Duque de Breau, do Marquei 
Dccart c do Conde Deglés. 

— Beatrice, diz-lhe o Duque, sua belleza 
continua a inspirar-me uma grande paixão! 

— Por favor, pense noutra cousa, replica ella 
bocejando. Preste at tenção para o que se está 
passando em scena. 

— Vou prestar! Quando o domador de ti¬ 
gres entra em scena, noto que a Duqueza deixa 
de bocejar! Mas ouça! O tenor vae cantar agora a 
canção “Pela mulher que amo sou capaz de 
morrer”. 

— \ ocês, homens, redargue cila, gostam de 
dizer que são capazes de morrer pela mulher que 
amam, mas quando chega o momento decisivo, fo¬ 
gem com medo! O domador de iigres é o unico que 
se expõe á morte sem temor! Repare! Aqui vem 

•« t 


Entra então no palco uma grande jaula e 
domador faz o tigre executar os mais difficeis tra 
bailios que são prolongadamente appluudidos 

















pornto.sas bailarinas empurram a jaula para fora 
I sccna seguidas por um elephantc em cujo dor.su 
, si;'i sentado um Marajá num sumptuoso tlirnnn, e 
nllJ nj-amle bailado conclue o empolgante espectá¬ 


culo. 

Baixado o panno de bocca. os espectadores, 
rclirani-se c os artistas saem do palco e vão para 
seus respectivos camarins. 

_Comparsa numero 2(>, grita o empresário. 

deixe de sonhar acordado e vá receber seu soldo! 

_Não estava sonhando, affirma o comparsa. 

— Coitado de ti! Kstás loucamente apaixo¬ 
nado pela Duqueza do camarote numero 4! (»ran- 
de presumpçoso! Klla nem sabe que existes! Se 
fosses um actor, talvez conseguisses alguma 
eousa. mas não passas de um reles comparsa. K> 
quece-a! Klla só poderia gostar de ti se fosses um 
Marajá authcntico! IC tu bem sabes que isso c 
impossível! 


O comparsa recebe seu magro ordenado sem¬ 
pre com a palavra “impossivel" a resoar-llie nos 
ouvidos, mas o amòr que dedicava «á Duc|iteza pa¬ 
recia dar-lhe forças para grandes emprehendi- 
mentos, e de repente, atravessou-lhe o cerebro 
uma idea que talvez o pudesse approximar da 
Duqueza que tanto amava. Iria cear no restau¬ 
rante que cila frequentava. Vestido de Marajá 
attrabiria as vistas dos ricos “gourmets” e espe¬ 
cialmente a attenção da Duqueza. A idea foi 
immediatamcnte posta em pratica e o pobre com¬ 
parta entrou na grande sala do-restaurante como 
nc fosse um Rei! Num golpe de vista descobriu a 
Duqueza e exigiu sentar-se na mesa próxima á 
delia. 

— Mas aquella mesa está occupada por um 
de nossos melhores freguezes, explica o “maitre 
dliotel”. Einfitu, como nós francezes temos 
fama de ser amaveis com os nobres estrangeiros 
mie visitam nossa patria, vou vêr o que posso 
fazer. 

0 ricaço, sorrindo, cede sua mesa ao sup- 
posto Marajá, que. ao sentar-se, fixa a Duqueza 
com os olhos e exclama: 

(Termina no fim do numero) 
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A Paramount entrou ilifinitivamcnte para 
o terreno dos filins falados, depois de longa serie 
de experiências, durante a qual tentaram os me* 
lliores metliodoh. 

Sou informado que entre vinte a trinta, das 
setenta e uma pelliculas que compõem a pro- 
grammação deste anuo, terão sequências faladas. 
Os filins jornaes serão apresentados em maior 

cscalíi. incluindo ac|uelles de uma c duas partes 
e as comedias da Cliristie. 

A maior parte da actividade "falada” da 
Paramount terá como centro, os Studios de Hol¬ 
lywood. não obstante os de kong Islaiul, eni New 
Nork. estarem sendo preparados para os fi| ms 
"synchronized”. em vista de haver maior van¬ 
tagens fdmando-os lá. Neste logar encontram 
s talentos do palco, e trazel-os para 
seria um fazer despezas que jamais 


A philantropia de POLA IÍIEGRI 


ra parte *la conversarão, inquiriu «« euMureirn .1 
respeito. |%lle contou-lhe tildo, oecultando o 
nome do rapaz. 

\li, coiiadinlio>! murmurou I*• da 
»< »mpa>si\ aineute. (1 amór e i.m d«*ee... I )ci\a 
me ajudal-os. 

K innnuliatamente assignuu um ehetiue ao 
costureiro para >er entregue ao joxon casal em 
<IiI íieuldade. 

i) ensturviru confessuii lnaiestainnite ao 
rapaz quem era o seu hem feitor. 

h.sse aetor. hoje em grande voga, esta íi 
uanceiramente muito hem. mas nunca se lem¬ 
brou de restituir nquclla importância Tola. pot 
Mia vez, esqueceu o incidente e continua a igno¬ 
rar o nome do rapaz a quem beneficiou. 

Cincoeiita dollares não é uma importância 
apreciável. Mas considerando essa importância 
dada todos os dias, e em alguns «lias muitas ve¬ 
zes. ter-se-á, depois de algum tempo, uma som 
ma bastante elevada. 

k, ao contrario do que fazem muita> "e>- 
t relias l’ola não dá a> suas roupas p u earida 
<l« t ostuina mandar as >ua? milettes, «iuau<io 
ia bastante usadas, a uma mulher «pte vive de 
• osturas desta ordem, e reprehende-.. quando «• 
trabalho não a satisfaz. 

Quando Pola vivia ainda com diíficuldade, 
com sita secretaria (iloria, recebeu aciuella uma 
carta de uma mulher desconhecida e americana, 
pedindo-lhe um auxilio. 

Pola não vacillou em dizer a Gloria: 

— Dá-lhe 50 dollares. 

A secretaria observou, então um “Post 
scriptum” ciuc trazia a carta: 

"Escrevi a Gloria Swansou uedindo-lhc um 
auxilio, mas cila nunca me resnondeu". 

— Oh! — fez Pola, horrorisacla. Manda-lhe 
200 dollares! 


se os melhore 
Hollywood 
se acabariam 

_ k ,ltre as grandes protlucções as quaes já 
estão tonalizadas, contam-se "Wings”, "The 
W eclílmg Marcli ”, do grande Von Strohein 
The Canary Murder Case”, Loves of An 
Acrress", 0 ultimo film da Pola Xegri, "War- 
niug l |> ’ e *’Burlesque”. 

Na parte referente a comedias da Christie, 
temos as primeiras da serie "The Confessions 
of a Chorus Cir.!”, duas farças de Billie D 00 -. 
lev, uma dc Bobby Vernon, e a primeira de 
Jack Duffv "Sandy Mac. Duffy”, Eis ahi com 
que a Paramount apresenta-se no mercado com 
«>s seus "talkcd pictures”. 

Os leitores sabiam que Arnolcl Kent foi um 
grande artista da scena muda italiana? E que 
elle se chama Manetti? 

Esteve lionlem em minha casa e contou me 
diversas passagens cie quando trabalhava em 
Italia. Entre cilas, a mais interessante é a que 
o clirector usava chamar os artistas por meio 
de apito. 

Cada um delles tinha um numero de "api¬ 
tadelas”. 

Voltarei a falar sobre Arnold Kent. Em- 
fim, na peor das hypotheses, 0 Paulo Porta- 
nova sem ser 0 embaixador do Brasil em Hol¬ 
lywood, é quem mais tem trabalho em films, 

desde que aqui chegou. Emquanto escrevia este. 
elle acaba de chegar do Studio, e diz-me que 
vae trabalhar em nova pellicula sob a direcção 
de Win. Beaudine cujo titulo é "Do Your 
Duty”. Não c papel de grande importância, 
mas, também não é figurando como "extra” 
como o outro embaixador.., 

Recentemente o Portanova terminou uma 
grande parte no filtn "The Watch Night” com 
Billie Dove, dirigido por A. Korda, e seu pa¬ 
pel foi tão bom, na opinião do director, que, 
embora muito sentido, este viu-se obrigado a 
cortar muitas scenas para não prejudicar 0 galã 
que era Donald Reed... 


k assim a sua generosidade. Agora cila c 
uma princeza. tendo por maior um hvllo marido. 
Durante 0 primeiro anno que passou cm Hollv- 
wood, as suas maiores amigas eram sua cabel¬ 
eireira, sua secretaria c Kathlecn Williams. 

Pola Negri não gosta da sociedade. K’ uma 
iiitellectual cuja hibliothcca constitui* um deleite 
para os apreciadores de bons livros. 

E não c uma liypocrita: para cila cada novo 
amór é verdareiramente o "único" amôr. 
E muito franca a respeito de suas emoções. .\ 
principio tinha todas as apparencias de uma "cs 
trella européa. Mas para quantos a conhecem 
liem, cila sempre foi uma impetuosa, linda e fas¬ 
cinante mulher. Tem por isso, naturalmente, 
maior numero de inimigos «iue Sadie-frõm-Slen- 
lienville, tornada "estrella" da noite para 0 dia 

pelo capricho dc um grande director por ella fas¬ 
cinado. 

Aliás, convém frisar uuc os inimigos de 
I ola são apenas mulheres; os homens adoram-iui 


e perigosa 


suas pesquizas desde logo. E pouco tempo de¬ 
pois Coreto se apaixona por Hocdie. Este não 
tem olhos para ver o zelo da aventureira, obse- 
eado que vivç por Oedidce, extremamente 
parecida com Clara, que elle não consegue es¬ 
quecer . 

Coreto queima-se de odio contra a rival. 

Uma surpresa pavorosa toma de assalto 0 
espirito dos habitantes da ilha. Papa Nui é sa¬ 
cudida por tremores horríveis, os seus vulcões 
despertam, atirando ao ar torrentes de lavas e 
l"go; as casas desmoronam e os animacs selva¬ 
gens fogem das florestas em chammas... 


1 u "i 11,10 '* premem 1 amir, de trabalho, 
kupe encontrava-se nu puniu cm que a gente 
uiliu em contacto com a gloria e riqueza, kupe 
lizeia vir para llollvwood sua adorada máe. seu 
irmão mais inoç«> c sua avósinha. 

Liijie tem duas grandes paixues na sua 
vida: sua inae e u seu trabalho. E 111 gráo ape¬ 
nas menor, a .Mia terceira paixão é por Maiv 
I‘icktord. acompanhada de uma immcnsa gra¬ 
tidão por Douglas lòiirbanks. Si alguém falar 
mal de Mary 1’icklord em minha presença, sou 
capaz dc metlcr a faca no maldizente’', declara a 
l«»gos kupe \ dez. Mary c um anjo. Tem sido 
!ãí> boa para mim!" 


O. JUCA’ (Especial para Cinearlc) 
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- ":<}e rjuer que inc encontre sempre r<- 

perto «:lc uma flama fremcntí c 

turnju.Nt • 

I u redargui- a Duqueza. onde que cxis- 
ta um lifiuvm caprichoso c elefante sempre mc 
appni.ximo dclR 

— Fntão conviflo-a para cear commigo' 

- Vcieito mas orimciramcrite desejo apre- 
>entaI-o a«» Duque <le Rrcati. ao Marquez Dc- 

;i t t* ao emule Deglés! 

— Scnboro o Marajá Achmed orgulha- 
st* tlc vossa companhia! 

— !‘ não jtter saber quem s ui, pergunta-lhe 
a Dwjueza? 

— Ha mais de mil nnnns <jue nossas almas 
-c conhecem! 

['ma lauta ceia é >crvida e o supposto Ma- 
•ui;*', manda aluir garrafa*. tle champagne para 
>eus convidados e para todos o.s inusicos da or- 
chestra. 

Terminado o banquete. o "maitre dliote!” 
apresenta-lhe a conta no valor total de 19 5«7 
francos o o pobre comparsa só tinha cincocnta 
tu» bolso. Por felicidade, o Duque insiste 'em 
•jucrer pagar a conta e o falso Marajá conce- 
'e-llie essa grande honra. 

— Para onde se destina, pergunta-lhe a 
Duqueza? 

— Uma boa alma tem sempre um bom des¬ 
tino! 

— Então venlia saboreai em nossa casa um 
r.afé feito pelas minhas criadinhas! 

') stippovfo Maraiá acompanha a Duotteza 
< no apartamento delia :onservn-se silencioso. 

— Por cjuv não convvsa comniigo? 

— Quem ma** diz menos sente, e quem 
mais -ente... pouco fala! 

Diswç-me mie nossa*, almas iá «e conhe- 
rrm ha mil annos! Conhece por acaso "lei*; fie 
repetição"? 

Não, mas conheco hem a* le'* flc restri- 
cção! Só ficarei de posse de sua belleza quando 
possuir seu amor! Esperarei com coragem! 

— Comparo um homem audacioso no "Prin- 
'ípe F.ncantado de meus sonhos! Gostou fie 
minhas creaflinhas? 

— Não gosto.de "flore, silvestres"! Pretiro 
um suave perfume de "Houbiganf ! 

* cjo que sua presença de esnirito fez de 
si um homem pratico e observador! Muitos ho¬ 
mem "observadores" juraram-me um eterno 
amór! 

— Menos eu! 

— Mas ha de... jurar! 

í ois hem! Confesso (pie a amo! Amo-r. 
tanto que so u capaz dc morrer nor si’ 

. ' r,f ^’ s os homens (pie me fazem a corte 

utzem o mesmo mas sempre "desdizem"! 
ParccV-me que encontrei agora um homem co¬ 
rajoso! Esperé-me amanhã ás tre* da tarde m 
jardim Zoologico em frente á jaula do tigre! 

— Lá estarei! Adeus! 


• a porta em baixo, esocrava o Duque e i 
o Marajá pergunta-lhe com certa expre 
'ao sardónica: 

, Amanhã ás tres lu»ra> nu Jardim Zo< 
''jíiif, nào ér A Duqueza pediu-lhe para esp 
■'> -.1 em frente, á jaula do tigre, não é? Restitu 
• » e a luva que elln atirar na jaula. Fu prefe 
' tlr duqueza uni par de luvas . novas! 

() ‘-'uuparsa fica e-tupcíactf»! () que a I) 
dissera nào tora um gracejo, e íu» chegar ; 

1 ' colnparsa mudou dc roupa e foi fal; 
UMn 0 dcMuadur de tigres. 

J°lo, disse-lhe elle, sua profUsâ»» reqir 
•Mmta i "lag-em? Cnnio consegue dominar a ter 
*■ inade cl» is tigres '* 

l ( | g'e. sio como mulheres responde 
n«tf o? Deixam -e fascinar por uniformes vi 
, . vntr«ii na taiila -em medo t *i\ar tu 

;;"V !, i r" n,v ' ,!:i •• ■ 1 d.. 

n *«“ >1" aconti. c 1 


* i 





- BILLY DOOLEY E |_ 

marguerite CALOVA 

Xf «lia seguinte, á hora marcada e vestido 
r> m a tarda do domador. o comparsa foi para 
o Jardim Znologicn e ao chegar á jaula do ti¬ 
gre encontrou o guarda. 

" ^ nl favor, pede-lhe elle. dê-me licença 

para entrar e<i-' tarde na jaula do tigre. 

Amores não correspondidos? Xó>. tran- 
cezes, coinprehendemos isso perteitamente! 
Mas. . não tem medo? 

— Nenhum... absolutamente! 

— Nem precisa ter! Quando nossos 
amores não são correspondidos o resto pouco 
importa! 

0 guarda afasta-se assim que vê a Duque- 
zn approximar-se e <> que se passa então dá 
grandes realce ás scenas tinaes deste film. 
cujo desenlace põe em evidencia o perigo que 
muitas vezes encerra um capricho feminino. 

cunha; 

Cantando vêm Cantando vúo.„ 

(FIM) 

estas malditas pernas iá não podem com o cor¬ 
po Mas antes de partirmos, vou aqui ao banco 
receber um cheque dç mi! dollarcs para as des* 
pezas da viagem. F foi. ficando Roberto á es¬ 
pera. Ora no banco sabia o ladino do velho es¬ 
tar o Sr Tolm Ouavle. presidente da Estrada 
de Ferro Stieste-PaciPco. rme ia receber anuel- 
)a manbã certa ouantidade de dmheiro nara o 
oat'- tim*nr « d* um ramal da companhia, sabendo 
mais mie Mie e ç tava de viagem para um sanató¬ 
rio, em coiunanlna de sua filha, onde devia de" 
morar-cp algum temoo. 

Sahindo MAter Ouavle com a maleta do 
(bnheiro. ao dobrar fia esouma. forçou-o o ladi¬ 
no a entregar-lhe toda a "massa", e num abrir 
e fechar de o'hos. em companhia de Roberto, 
une o esnerava no angulo opposto da rua. zar¬ 
pava ligeiramente no automovel para a esta¬ 
ção . 

Misaer Ouavle sahimlo do susto que expe¬ 
rimentara. correu á esquina para seguir o ladrão 
tu» seu carro que lá deixara. 

Roubaram o meu automovel! bradou o 
pobre homem ao certificar-se qire " seu hixuo- 
<o ro,uMct " havia de^apparecido 

Xdh !ia\ m zunido << velho em companhia 
,i lUiUii" DTvto. que de nada sabia! 


\ oltando ac- banco, cujo empregado se en¬ 
carregou de ir á policia dar parte do roubo, con¬ 
seguiu Mr Quayle mais dinheiro, indo encon- 
uai-se com a filha que o esperava na estação. 


ía r \ trcni a bo »i correr, e Roberto, sahindo 
a P lalaíon l Tla clc observação, para espairecer a 
a v,Míl l K * ,a estrada que ia ficando para tráz de- 


parou-se com quem? Com a mesma garota «|ue 
itimi meia hora antes vira na rua, naquelle inci- 

'' ll,c ,|ms autos ( l u e já acima íicou descriptf». 
cripto. 


Muito comente mostrou-se elle com a des- 
cnPcrta, e cila o reconheceu em seguida, deu-se 

b'go a palesra. Apequena era nada menos 
ine Larlmra Quayale, filha do velhote que aca¬ 
bava de ser roubado pelo ladino companheiro 
'T lyberto, h.ste, porém, que de nada sabia, 
eontinuou a gosar da Ijoa conversação, emquan- 

"* a cobra de ferro ia engulindo as milhas de 
caminho... 


Algum tempo dep<»i>, >eparando-se de 
**M ».11 .i. filio !he deu o nome e o endereço. 
b'"herto buscar o companheiro, cjne se 
achava muito hem installado no reservado de 
Mim.it, nu rompanhia do mesmo velho a quem 
roubára. 

( em ei sa vae. conversa vem, ao seu fino- 
1,0 amigo pediu Roberto um cigarro. 

F.spera um momento... vamos pas- 
Nit um tunnel. F ao tazer-se escuro o carro, ba¬ 
teu o tratante não -ó o> cigarros de Mr. Quayle 
como também a sua carteira. 

— 0 seu amigo parece um rapaz intelli- 
gente. diz ao larapio o pae de Barbara. A que 
sorte de negocio se dedica elle’ 

— Nós nos dedicamos ao- negocios da 
bolsa retorna o outro, fazendo um tocadi- 
Iho da sua verdadeira profissão. 

F como vão os negocios? 

— Muito bem... Apenas não no> dão um 
momento de "repouso" — tem-se que estar sem¬ 
pre de olho alerta. 


Por esse tempo, já pelo telegrapho avisada 
do roubo, havido na cidade, mandou uma agen¬ 
cia de detective que dois agentes tomassem o 
trem NO 41. no qual seguiam os nossos gaiatos, 
afim de que eífectuassem a prisão dos mesmos. 

Sem conhecer de vista os Iarapios que bus¬ 
cavam, entraram os agentes no trem. 0 velho 
gatuno, que percebia a policia nela sombra, fi¬ 
cou de orelha em pé. á espera da primera parada 
para dar ás de Yilla Diogo. Foi só então, vendo- 
se em tempo de ser apanhado com a dinheirama 
roubada, que confirmog o companheiro de Ro¬ 
berto as suspeitas que o rapaz lhe apresentava 
ao encontrar na maleta um papel com o endere¬ 
ço do pae de Barbara. 

— Ah, então o Sr. é um dos ladrões! E 
quem é o seu cúmplice? 

—Segundo a lei, você é tão culpado como 
eu — disse o velhote a Roberto — e por conse¬ 
guinte. têm que me ajudar na escapula. 

— Mas este dinheiro roubado tem que ser 
devolvido a seu dono! 

Com esta imposição de Roberto concor¬ 
dou o velho, pedindo-lhe. entretanto, que o dei¬ 
xasse escapar ames de fazer a devolução do di¬ 
nheiro ao pae de Barbara. Por lastima, permit- 
titi-o o moço 

Ao saliir do carro, pois o trem já havia che¬ 
gado á estação onde ia ficar a pequena em com¬ 
panhia do pae. viu-se o finorio larapio sob ás 
vistas dos deteetiveis. Mas a chegar-se para o 
millionarin. recomeçar a conversa que com elle 
entreterá no trem, e por fim ser tido pelos poli¬ 
cias como secretario do millionario. foi trama 
que não deu muito trabalho ao repassado gaiato 
a urdir 

Como secretario, porém, teria elle «pie 
acompanhar Mr. Quayle ao sanatovio. Tsso 
( ! ennina m> fim do itinncro) 


* t 
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Às Ciladas do Imprevisto 


ma Diana! Vamos mostrar a esta gente cjue não 
temos medo de caretas! Toma esta faca c v*m 
com migo! 

— Isto, com certeza, é arte de alguma bru- 
xa, exclama Roddy! 

— Valha-nos nosso Anjo da Guarda! 

— Nunca vi tanta bruxaria! 

— Benze-te com teu pé de coelho! 

— Não o tenho aqui! Mas na minha car¬ 
teira tenho um trevo de quatro folhas e um ra¬ 
minho de arruda! 

As paredes, porém, mostram novas passa¬ 
gens secretas, os degraus desapparecem das es¬ 
cadas, as cadeiras andam de um lado para ou¬ 
tro e as immensas teias de aranhas formam fi¬ 
guras grotescas! Diana agarra-se a Roddy e 
esta rnvsteriosa comedia apresenta então um 
desfecho que se não faz o espectador “morrer” 
de riso, o transoorta as mais alerrrps rporiAoc /ui* 


cai e mostrar a gente da censura como 
se fazem as coisas. 

“Seducção <lo peccado” foi o rcsnlo 
sua obstinada resolução e “ 
do , loi, não somente o in* 
lização histriónica de Mis 
exeellente representação de 
vida e muito coloridc 
to de vista fi 


Cumprirei Mias ordens, garante o dete- 
ctive. Boa noite. 

- Acho melhor devolver a saphira aos seus 
primeiros donos lá no Tibct. diz Roddy a Diana. 
Só assim evitaremos surprezas desagradáveis. 

— Roddy, estás com medo? Não devolvas 
essa pedra preciosa comprada pelo teu avô! 

— Mas... não quero que ninguém venha 
te assustar! 

Ora. se I sang Chen entrasse agora aqui 
<c, ‘ia capaz de lhe dar um beijo, tal c a vonta¬ 
de que tenho de tomar parte numa aventura 
sentindo commocões desconhecidas Rorlrlv 


» owanson — U11 
um papel de mui 
como também, do po 
nancciro, um “record” de bilheter 
tios Estados Unidos. 

^erceira entrevista com o 
coração, Iiíffian <§q S fi 

(FIM) 

Lillian, volte confiante. Estarei romântico. E 
tarei disposto a ajdoçar mais a sua vida co 
uma dúzia de palavras bôas. Sabe?” 

.Sim. Obrigada. Mas já me vou. Não d 
via ter importunado o seu sonho. Mas vocé t< 
cou no lvrio. Você.. 

•'Sei. Tomei você nas mãos, não é assim? 
Idlvtz... 1*. continuará sempre me qu< 
rendo bem assim?” 


rimaniia icvaias a saphira para Londres... e eu 
vou comtigo! E se não me fizeres a vontade, 
voltarei para a America no primeiro vapor. 

— I*ar-te-ei a vontade, querida Diana. Boa 
noite. Na manha seguinte. Diana acordou con¬ 
vencida de que nada a poderia abalar de seu 
proposito. 

— Esqueceste-te da saphira. perguntou ella 
ao noivo, entrando para o automovel? 

‘ * Vy ‘" 10 uie esqueci. Está aqui neste bolso. 

Qttem “convidou aquelles policias que 
estão naquelle carro? 

— Não (|iiero expôr-te 


(FIM) ,. .. 

Com a producção do seu primeiro film, "O: 
amores de Sunya”, os taes entendidos rnenea 
ram a cabeça complacentemente. Apezar do: 
minuciosos cuidados e da precisão que prcsiclirr 

á sua confecção caminhou com passos claudi 
cantes. 

A meia altura da producção desse film 
informa Gloria Sw- 

va errada. Quando iniciei a ÍN 
film, eu acabava de me restabelecer de 
estado de depressão physica 
mida mentalmente. Pela 


i algum susto! 

— Roddy, principio a crer que n medo é 
para ti um pesadelo. 

O automovel partiu a toda velocidade se¬ 
guido pelo* policiaes e no meio do caminho Dia¬ 
na notou terem elles perdido a pista... desappa- 
lecendo! Em frente de uma casa de mau aspe- 
ct" o carro parou e o chaufteur pediu licença 
para pedir informações ao dono da casa visto 
julgar que se enganara no caminho. Roddy 
consentiu, ma> o chaulleur demorou-se tanto 
«jue elle foi vêr o que tinha acontecido. Diana 
ticou mi no automovel c como Rnddv não vol¬ 
tasse entrou lambem na mysteriosa casa e ficou 
horron.sacia! Aranha» passeavam pelas paredes, 
moveis eme pareciam mexer-se e caras horripi- 
ames appareciam e clesapparcciam entre o S 
grandes cortinados. 

Depoi> de se restabelecer dos primeiros 
tos Diana gritou: 

Roddy. onde estás? 

Estou neste alçapão! 

. ~ 9 Ue horrnr - Wana. tens a rara 

escorrendo em sangue! Que aconteceu 5 

v* , sa "f Chen nuer roubar-nos a saphira' 
Nosso ehauffeur armou-nos uma cilada. 

Ha „ m , hntre?l,e ' me a saphira P ela janella, bra- 
Ha uma voz nue parem vir Ho outro munHo' 

M .. , N- na ' ' mplnra R «Mv. entrega-lhe a 
saphira! Nossas vidas estão em perigo'. 

— -'ledo e rpie elles não me meu»,,, 


/anson, senti que a coisa esta- 
filmagem desse 

-j um sério 

e me sentia depri- 
primeira vez na minha 
vida ouvi e segui a opinião de outras pessoas, 
pondo de lado as minhas próprias convicções” 
Nas semanas que precederam a inaugura¬ 
ção do Cinema Roxy, Gloria subia escadas, tre- 
paca ern andaimes, fazia-se photographar car¬ 
regando tapetes, orgão, ferramentas, com ope¬ 
rários e emprezarios, e estava sempre á mão 
para attender a nualquer chamado p contribuir 
com a sua parcella para a reclame do film. Ella 
não se deixava dominar por nenhuma illusão e 
nunca vaciljou na sua firme decisão de seguir ás 
suas próprias convicções. Todo o mundo acon¬ 
selhava a Gloria que não entrasse em intimida¬ 
des com “Sadie, vSadie”, diziam-lhe, era uma 
paria social, uma má rapariga da tclá, anathe- 
ma para os censores. A sua linguagem cra vul¬ 
gar, ella não era o nue se pode chamar uma 
boa pequena e as pessoas de bem certamentc não 
fariam gosto de cofihecel-a. Will Iiays sobre¬ 
tudo implicara com ella. Todo mundo era con¬ 
tra a pobre creatura; todo o mundo, exccpto o di- 
rector Raoul Walsh, cujo sport de Studio estie- 


0 ARDIL DE HAHETTE 


(FIM) 

meiro trem e assim mesmo ella resolveu, depois 
de abraçar a amiguinha por quem se sacrifica¬ 
ra. O trem já estava em movimento, quando al¬ 
guém indagou na estação se uma moça assim, 
assim, tinha tomado passagem para Hollywood. 
Obtendo resposta aífirmativa, Bob fez parar o 
comboio e impediu que Nanette deixasse a casa 
onde tinha provocado tailta mudança, principal- 
mente no coração do joven...— N. OZORIO. 
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“FEBRE AMARELLA” 



Merece os mais francos applausos 
e aqui os deixamos com sinceri¬ 
dade — a patriótica iniciativa da 
ompanhia de Seguros “Sul Ameri- 
a", que imprimiu e está distribuindo 
um utilíssimo folheto, ensinando o 
que é a febre amarella, como se 
ransmitte e como combatel-a . Os 
onselhos contidos no humanitário 
olheto são acompanhados de dese- 
,hos que mais claras tornam as ex- 
licações. E' um folheto oue todos 
íevem lêr. E os aue por elle se in¬ 
gressem devem nerh'1-o á “Sul Ame- 
lca M , que o enviará gratuitamente. 


! UU VIDOS, DENTES, DORES 
j UTERINAS - NEVRALGIAS, 
RESFRIADOS, GRIPPE, ENXA¬ 
QUECAS 
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HsILVA AQAUJO & ClA 

W PODEROSO 

antiséptico 

#^Af?A 

HTC IENE E TO!LET TE 
INTIMA DAS 


£35 



ANTI-GRIPPAL 


5 ilv^raujoíc- 


Falta de 

, Appetite t 

{ IM PALLU DISMO \ 
LCONVALE/CENCAr 


anti-febril 


(Comprimidos com base de guaraina 
do GUARANA) 

, ( - ura ou ailivia em poucos minutos e 
e o tonico do coração, ao contrario dos 
similares que são depressivos — Ven¬ 
de-se em enveloppes ou tubos. 

Aborta a grippe e resfriados, toman- 
oii-se ao deitar, uma limonada bastante 
quente, 2 comprimidos de Guaraina e 
abafando-se até transpirar. Enveloppes 
•Mioo. lubo 3$500. 

LAB. NUTROTHERAP 1 CO 
DR. RAUL LEITE & C. - Rio 

RUA GONÇALVES DIAS, 73 


Os muitos pengos do Cinema apregoados pelos cha- 
l!lad0S refor mistas, apresentam mais causa para debates. 
No film em que Nick Grinde dirige Tim Mc Coy, 
' acenas exteriores em que apparece um juiz de belleza 
dlZ ' Estavam presentes cincoenta cabeças. Dentre 
escolhemos uma creatura de pequena estatura pe- 
S; ' nd ° talvez u ™s 110 libras se tanto. Depois de a com- 

1 " com outras suas concorrentes, ella foi a classifi¬ 

cada. . 



Uachitismo 
das cmtiças 

Anemia Debilidade 


Em quasi todos os films em que Buster Keaton tem 
trabalhado, quasi todos elles exigem roupas de banho e 
coisas semelhantes. 

Elle diz-se cansado desse estado de coisas e exige 

agora que 0 enfarpelem á moda de gente e não de 
bicho. 

FU 

Merna Kennedy renovou 0 seu contracto com 
Charles Chaplin. 
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Lendo semanaln*nt e a revista “Para todos...» acompanhareis a vida ele. 
«nte e Intellectua. do Rio, de S. Paulo e de todas as grandes cidades do Brasil 
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CUIDE DO SEU CABELLO 


11 


USANDO A MARAVILHOSA 

LOÇÃO BELLA CÔR 


J I 


4Üm ^ applicações. Desappareccm as caspas. 
(.0111 / applicações: Faz brotar novos c abundan¬ 

tes cabellos na mais antiga 

Com 10 applicações: ™ lva> . „ 

3 Us cabellos brancos ou gri¬ 

salhos vão ganhando vida no¬ 
va e a sua primitiva còr, se¬ 
jam louros, castanhos ou 
c pretos, 

feenhoritas — Com o uso da “BELLA CÔR” aug- 

mentareis a belleza fascinadora dos 
c . vossos cabellos! 

senhoras — Com o uso da “BELLA CÔR” pro¬ 
longareis a vossa mocidade por mais 
uma dezena de annos! 

Sêde elegantes: usando a “BELLA 
CÔR ”, evitareis a caspa, a calvície, etc. 
E* delicada, perfumada e medicamentosa. Adquira hoje 
mesmo um frasco de loção “BELLA CÔR”; vende-se 
em Pharmacias e Perfumarias de i" ordem. 

FELIX GENTILE 

Fabrica e deposito 

Rma Saldanha Marinho, 61 

São Panai© 


I Homens — 


Cantando vêm, cantando vão.., 


(FIM) 


pareceu-lhe mais agradavel do que ir dar com os ossos 
na cadeia. E dando mais uma das suas desculpas, se¬ 
guiu o espertalhão para o sanatorio. 

Roberto, agora de posse da maleta que suppunha 
conter o dinheiro, dispôz-se também a deixar o trem e 
seguir Mr. Quayle, afim de entregar-lhe a fortuna que 
o outro roubára. 

Mas ao chegar ao estabelecimento, já lá dentro es¬ 
tando os outros, teve Roberto de se inscrever na lista de 
internos para poder ter entrada. Por fim, depois de mui- 

tr*é WV>^A^VVVWVVV^A^MVVVWVVS^VVVVV I 

DESEJA EMMAGRECER ou conhece 

alguém que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas molés¬ 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

ciencia do trabalho e preju ¬ 
dica a esthetica (uma senho¬ 
ra gorda tem menos attra- 
ctivo). 


(comprimidos) —auxilia 
poderosamente o emmagre- 
cimento, não prejudica o organismo e é acompanhada 
de um regime muito util. 
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tas vuavoltas pelas salas á prova de som do vasto ca¬ 
sarão, quando conseguiu elle se defrontar com o velho 
e abrir-lhe a bolsa que devia conter o dinheiro — oh, 
surpresa! — o maldito larapio o havia logrado na em¬ 
presa. Em logar dos pacotes de cédulas, encontrou-se 
o generoso rapaz com uma das escarradeiras do vagão 

de fumar, que o gatuno havia posto em logar do di¬ 
nheiro!... 

Mas o verdadeiro ladrão, que para o millionario 
passava como pessoa de tratamento, alli estava, disfar¬ 
çado, para não ser reconhecido. 

Posto em situação duvidosa por Mr. Quayle, foi 
Roberto enxotado pelos empregados para fóra do esta¬ 
belecimento. Elle, porém, tinha grande interesse em des 
cobrir o dinheiro e devolvel-o ao seu dono — especial¬ 
mente porque o velho Quayle era pae de Barbara, e 
esta bem merecia a pena de qualquer sacrificio. 


AGUA OU CREME 
DE JUNQUILHO 



Os únicos productos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar a cutis 
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0 ESMALTE DA MODA PARA J 
TER UNHAS LINDAS 

Encontra-se em 3 tons : 

Rosa Coral, Rosa Dragão c *- 
Natural. 

A’ venda em todas as casas de 
I a Ordem. J 

Depositários Geraes : 

C 4 5 A H U S S O N j 

RUA DE SÃO BENTO, 24 A 
São Paulo 


tsoi 


mo 


quão intensas são as dôres rheumaticas 
ou gottosas e quão tristes as suas con¬ 
sequências : perde-se a belleza e a agi¬ 
lidade e transtornam-se as funcções ar¬ 
ticulares. Lembre-se em tempo do 
"Atophan-Schering” que cura rapidamen¬ 
te o rheumatismo e a gotta, sem pro¬ 
duzir effeitos secundários, eliminan¬ 
do efficazmente o acido urico. Tubos 
originaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 


- Can í a . nd ° vêm > cantando 
vão ... dizia Roberto ao apoderar- 
se da maleta do dinheiro, que lhe 
era em seguida arrebatado da ma¬ 
neira mais mysteriosa pelo sujeito 

Que para ladrão tirára diploma. 

E Roberto, afinal de contas, con¬ 
seguiu o seu intento. Mas como vol- 
ou e e a obter entrada no sanatorio? 
De que tramoia se serviu para bur¬ 
lar uma e muitas vezes as espertezas 
o velhote? Qual o prêmio recebido 
pelo serviço prestado ao milliona- 
rio? Isso tudo ficará sabendo o lei¬ 
tor ao vêr este film... 


Rf 


Fala-se no casamento de Mary 
Philbin com Paul Kohner... 
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PROGRAMMA MATARAZZO 


Exhibidoras e distribuidoras dos afa¬ 
mados films das grandes fabricas WAR¬ 
NER BROS., — os clássicos da téla — 
COLUMBIA, RAYART, F. B. O., da 
America do Norte, e films europeus de 
afamadas marcas. 

Bons enredos, bons interpretes- lin¬ 
das estrellas, os melhores directores de 
scena são a garantia dos Srs. Exhi- 
bidores. 


_MATRIZ : 

Rua General Osorio, N.o 77 
Caixa Postal, 2746 
Tels. 4-3343 e 4-1641 

F I L I A E S : 

Rio de Janeiro 
Rua Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal, N.° 681 

Ribeirão Preto 
Rua Tibiriçá, 28|A 
Caixa Postal N.° 249 
Botucatú 

Rua Pinheiro Machiado, 2 
Caixa Postal N.° 92 
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TRES GRANDES ANNUARIOS 

ALMANACH 






WgnACH 

l*Co 

Tico 

1926 


d‘«0 Tico-Tico» 

Ü0'0 iilH Uma publicação instructiva e re¬ 

creativa que a todas as creanças causa 
a maior alegria. 

Magníficos contos, ricas e coloridas 
paginas de jogos infantis e de armar, 
além de muitos outros assumptos sag- 
gestivos. 

Edição de 1929, em preparo, j|.500 
pelo correio. 

CI N E ARTE 

A L B U M 

Luxuosíssima collecção de retratos 
a córes de todos os grandes artistas ci- 
nematographicos e mais 20 lindíssimas 
trichromias. 

Trabalho de arte e belleza que honra a industria graphica 
nacional. ‘ 

Edição de 1929, em preparo, 9$000 pelo correio. 

Almanaeh d’ «O Malho 

no dê,“:£,*r os: dos poi,res e d ° s 

Faz a vulgarisação de todas as sciencias. 

Literatuia, Historia, Artes. Horoscopos etc. 

Edição de 1929, em preparo. 4$500 pelo correio. 

FAÇAM DESDE JA’ OS SEUS PEDIDOS 

Remettam-nos a importância relativa ao annuario que de¬ 
sejam em dinheiro, em cheque, vale postal, ou 
selins do correio. 

S 0 c 1 e a c - 1 ‘ A 11 o n y m a ‘ O M ALHO” 
Ouvidor, 164 — RIO 
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Sociedade Anonyma “O MALHO 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 

Capital reallsado Rs. 2.000:000s,0GQ 

ÉEHO MO 0EJflfíEIRO RUA DO OUVIDOR, 164 — TfLEPBOUES) gerencia: norte 5402 

Endereço Telegraphlco i OBJ ALHO-Rio ) ESCRIPTORIO: „ 5818 

Redacção e efficinas: RUA VISCONDE DE ITAuva ANN UNCIOS: „ 6131 

DE ITAONA, 419 - Telepl)one Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: - R ua Senador Feijó n» 27 - 8» andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 

■--—a—- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

‘0 MALHO” —SEMANÁRIO POLÍTICO ILLUSTRAM I “GlIfFARTF” 

--“ I - llWEARTE retista exclositamente cinema 

0 TICO-TICO — SEMANÁRIO BAS CREANÇAS TQ6RAPIICA 

PARA TODOS... '-SEMANÁRIO ILLÜSTRADO MUN- J™TRAÇAO BRA s IL£IRA” -iEMSAEH ILLOS 
-- ' TRADO lo 6RANDE FORMATO 

Jd '° J jlTORA PARA TODOS ” —uükim meneai 

"ALMANACH DO MALHO” .\ 

"ALMANACH DO TICO-TICO" '. | 1 I annuarios 
“C1NEARTE - A LBUM”. 

- - • ml 
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LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS”... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
fectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. / 

■ v 4 

assignaturas j 

12 wezes. 48$000 II 

6 mezes. . 25$000 /// 


Pedido* 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 

E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E Dl VER-' 

TEM. - ; 

; ». \ 1 

• ** •' 

Í 1 Concursos com prêmios uteis em to- 
1 dos os mmeros. 

ASSIGNATURAS ■ 

* f 

6 mezes....... 13$000 

\ 12 mezes.. 26$000 
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SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

• • l. , ' 

^ w 1 s * * , i 

Hua do Ouvidor, 164 Rio dc Janeiro ««Caixa postal, 880 
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0PNCINA8 SRAPHICAS D'0 MALHO 


WstíCSBBiÁ 

'í % \ 


U seu uso é tão simples que está ao 
alcance de todos, independente de (í®í 
-instrucções especiaes. -- 


CASA PRATT 

Sua do Ouvidor, 125 Praça da Sé, 16-18 
Caixa 1025. T cl. 8.3226 Caixa 1419-Tel. C. 2556 
810 OE IANEIR0 S. PAULO 
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